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RESUMO 

Neste trabalho objetivou-se caracterizar a atividade pesqueira em uma Área de Proteção 

Ambiental da Baixada Maranhense, detalhando a composição da ictiofauna com base 

nos dados de desembarque da região. A coleta de dados socioeconômicos foi realizada 

em dois períodos distintos, compreendendo os meses de janeiro/2015 e janeiro/2016 

através da aplicação de questionários com a comunidade pesqueira do município de 

Conceição do Lago Açu. Paralelo a isso, no período de janeiro/2015 a janeiro/2016, foi 

feito o levantamento de dados da produção diária e composição das espécies com 

ocorrência no desembarque pesqueiro local. Para identificação das espécies foram 

obtidas amostras de cada exemplar de peixe, conservados em caixas de isopor com gelo, 

e transportadas para o Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática (LabPEA) para 

identificação taxonômica dos exemplares, seguindo a literatura especializada. A 

frequência de ocorrência foi obtida por meio da classificação das espécies em 

constantes, acidentais de acessórias, e a Captura por Unidade de Esforço (CPUE) foi 

obtida pela relação entre a produção por pescador por dia. Os resultados mostraram que 

a pesca caracterizou-se pelo trabalho familiar, no qual os homens representaram a 

totalidade dos pescadores entrevistados, atuando tanto na captura quanto na 

comercialização do pescado. É desenvolvida por pescadores adultos, com baixo nível de 

instrução, recebendo menos que um salário mínimo, com 85,7% dos entrevistados 

participando da associação de pescadores. Quanto à caracterização da atividade, a 

maioria (40%) relatou que captura em torno de 20 – 30 kg de pescado por viagem, 

sendo que 97,1% utilizam somente a canoa como embarcação para a pesca. Dentre as 

técnicas de pesca, 67,5% responderam utilizar a rede malhadeira para a captura dos 

peixes, seguido da tarrafa (25%). Considerando os impactos da pesca no lago, os 

pescadores assinalaram que o ambiente está comprometido, uma vez que existe 

alteração no tamanho dos recursos e ocorrência das espécies de peixes nas pescarias.  

Com base nos dados de produção, uma biomassa total de 257.259 Kg de peixes foi 

desembarcada, estando distribuídos em 29 espécies, 18 famílias e 5 ordens. Dentre as 

espécies desembarcadas, quatro representaram 81% de toda a produção, sendo estas 

Prochilodus lacustris, Pterogaster amazonica, Hoplias malabaricus e Pimelodus 

blochii. Dentre as espécies de interesse comercial capturadas, a curimatá (Prochilodus 

lacustris) sofre maior pressão de pesca, contribuindo com 42,24% do volume total 

desembarcado. A frequência de ocorrência das espécies mostrou que 48,28% foram 

classificadas como constantes, 34,48% como espécies acidentais, enquanto as acessórias 

foram representadas por 17,24% dos desembarques. A produtividade pesqueira foi 

estimada em 49,59 kg ha
-1

 ano
-1

, sendo os meses de agosto e outubro (período seco) os 

que apresentaram as maiores capturas, com 29.373 kg e 31.160 kg, com CPUE média 

estimada em 24,68 kg pescador
-1 

dia
-1

.  Os resultados mostraram que houve variação na 

ocorrência e produção das comunidades de peixes ao longo do ano. Este comportamento 

é influenciado pelo regime de inundação, que alterna momentos de expansão e retração 

do lago e regula os movimentos dos peixes no ambiente.  

 

Palavras- chave: atividade pesqueira, esforço de pesca, desembarque.  

  



 
 

ABSTRACT 

The objective of this work was to characterize the fishing activity in an Environmental 

Protection Area of Baixada Maranhense, detailing the composition of the ichthyofauna 

based on the landing data of the region. The collection of socioeconomic data was 

carried out in two distinct periods, comprising the months of January / 2015 and January 

/ 2016 through the application of questionnaires with the fishing community of the 

municipality of Conceição do Lago Açu. Parallel to this, in the period from 

January/2015 to January/2016, data were collected of daily production and species 

composition occurring at local fishing landings. To identify the species, samples of each 

specimen were obtained, preserved in polystyrene boxes with ice, and transported to the 

Laboratory of Fisheries and Aquatic (LabPEA) for the taxonomic identification of the 

specimens, following the specialized literature. The frequency of occurrence was 

obtained through the classification of species in incidental, constants and ancillary and 

Capture per Unit of Effort (CPUE) was obtained by the relation between the production 

per fisherman per day. The results showed that fishing was characterized by family 

work, in which the men represented all the fishermen interviewed, acting both in the 

capture and in the commercialization of the fish. It is developed by adult fishermen, 

with low level of education, receiving less than a minimum wage, with 85.7% of the 

respondents participating in the fishermen's association. Regarding the characterization 

of the activity, the majority (40%) reported that it is around 20 - 30 kg per trip, and 

97.1% only use the canoe as a fishing vessel. Among the fishing techniques, 67.5% 

responded using the hammock net to catch the fish, followed by the tarrafa (25%). 

Considering the impacts of fishing on the lake, fishermen pointed out that the 

environment is compromised, since there is a change in the size of the resources and 

occurrence of the fish species in the fisheries. Based on the production data, a total 

biomass of 257,259 kg of fish was landed, distributed in 29 species, 18 families and 5 

orders. Among the landed species, four represent 81% of the total production, being 

these Prochilodus lacustris, Pterogaster amazonica, Hoplias malabaricus and 

Pimelodus blochii. Among the species of commercial interest captured, the curimatá 

(Prochilodus lacustris) is the one that suffers the greatest fishing pressure, contributing 

42.24% of the total landed volume. The frequency of occurrence of the species showed 

that 48.28% were classified as constants, 34.48% as accidental species, while the 

incidental species were represented by 17.24% of landings. Fishing productivity was 

estimated at 49.59 kg ha
-1

 year
-1

, with August and October (dry period) showing the 

highest catches, with 29,373 kg and 31,160 kg, with an average CPUE estimated at 

24.68 Kg fisherman
-1

 day
-1

. The results showed a variation in the occurrence and 

production of the fish communities at the end of the year. This behavior is influenced by 

the flood regime, which alternates moments of expansion and retraction of the lake and 

regulates the movements of the fish in the environment. 

 

Key words: fishing activity, fishing effort, landing. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL  

A pesca em águas interiores constitui um componente vital para a subsistência 

das pessoas em muitas partes do mundo, considerando tanto os países desenvolvidos 

quanto aqueles em desenvolvimento. Globalmente, lagos, reservatórios e pântanos 

cobrem uma área total de cerca de 7,8 milhões km 
2 

e proporcionam um ambiente rico 

para a captura e pesca dos recursos (DE GRAAF et al., 2015). De acordo com 

estatísticas enviadas à Organização para a Alimentação e Agricultura das Nações 

Unidas (FAO), a pesca representa uma modalidade pesqueira que tem crescido ao longo 

das últimas décadas (BARTLEY et al., 2015). No entanto, as práticas de pesca 

irresponsáveis, perda e degradação do habitat, construção de barragens e poluição são 

vistos como tensores no declínio e em outras alterações nos recursos da pesca.  

A FAO e outros órgãos têm comentado sobre o mau estado do conhecimento 

sobre os ecossistemas e recursos de águas interiores (COATES, 2002; ALLAN et al., 

2005; FAO, 2010; WORLDBANK et al., 2010).  A obtenção de informações mais 

precisas é considerada um processo difícil porque a atividade é de pequena escala na 

natureza, altamente dispersa, e, geralmente, não declarada às agências governamentais 

(ALLAN et al., 2005). Em muitos casos, na pesca artesanal, não há estimativas diretas 

de captura de peixes, uma vez o que é capturado nestas áreas são consumidos 

diretamente ou vendidos / trocados através dos mercados informais locais (BENNETT; 

THORPE, 2006.; RONNBACK, 1999).  

Cowx; Portocarrero Aya (2011) observou que as intervenções que ocorrem em 

ecossistemas aquáticos interiores não são necessariamente para atingir os objetivos de 

conservação, apesar de fortes evidências científicas confirmarem a necessidade de 

conservar e proteger a biodiversidade de água doce. Nesse sentido, Brummett et al., 

(2013) argumentam que muitas outras atividades em recursos hídricos substituem as 

questões da biodiversidade e conservação do pescado, porque os seus benefícios são 

muito mais visíveis em termos econômicos e, assim, tem o apoio público e político. 

Infelizmente, poucos trabalhos têm explorado a necessidade de melhor envolver os 

atores públicos nas questões da biodiversidade de água doce ou, ainda, identificar 

oportunidades para o uso de instrumentos específicos para gestão dos recursos 

(CAMBRAY; PISTER, 2002; MONROE et al., 2009). 

Estudos que representam os métodos de avaliação de captura tradicionais 

(registo das capturas nos locais de desembarque) são necessários para fornecer uma 
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representação mais completa dos benefícios da pesca em águas interiores. Isso requer 

abordagens de rotina do cenário da pesca, avaliação biológica relacionada com as 

características ambientais, intensificação das metodologias de avaliação de captura, e 

utilização das comunidades locais para apoiar na obtenção de dados pesqueiros 

(BEARD et al., 2011; BONAR; HUBERT, 2002). 

A busca por informações junto a estas comunidades fornece importantes dados 

para a composição da estatística da pesca no país, tanto em relação à biologia pesqueira 

quanto à socioeconomia, muito embora sejam difusas (RAMIRES et al., 2012). Para 

que medidas para o manejo pesqueiro possam efetivamente ser implementadas, 

contemplando os recursos pesqueiros e as comunidades que deles dependem, é 

necessário conhecer as características da atividade ao longo do território, como quais 

são as espécies mais exploradas, as estratégias de pesca empregadas e a realidade 

socioeconômica dos pescadores, tendo como um dos pilares básicos a percepção desses 

atores sociais (SILVANO, 2004; BEGOSSI, 2010). 

No cenário brasileiro, as águas continentais abrangem um importante território, 

muito embora pouco se conheça sobre as potencialidades produtivas dos recursos 

pesqueiros nessas águas, muito pouco ainda foi descrito e os dados estatísticos 

existentes ainda são escassos (ARAÚJO; PINHEIRO, 2008). Nesse contexto, o estado 

do Maranhão tem a pesca como uma das principais atividades econômicas, ocupando o 

terceiro lugar para a pesca extrativa continental, com uma produção de 25.743,5 

toneladas (MPA, 2011). Entretanto, os dados de produção ainda são insuficientes, não 

aparecendo quantificado de forma sistemática nas estatísticas oficiais (ARAÚJO; 

PINHEIRO, 2008). 

Inserido na APA da Baixada Maranhense, o município de Conceição do Lago 

Açu abriga um ecossistema lacustre excepcional, no qual a pesca artesanal é forte 

componente na produção de alimento e renda para as populações ribeirinhas. No 

entanto, o aumento desordenado do esforço e a sobre-exploração de alguns estoques 

pesqueiros alertam para tomada de medidas que subsidie planos de desenvolvimento e 

ordenamento pesqueiro.   

Embora a Baixada Maranhense seja uma região legalmente protegida, a partir do 

Decreto Nº 11.900 de 11 de junho de 1991 a área sofre gradativos danos ambientais 

como queimadas, construção de barragens, desmatamento das matas ciliares, 

bubalinocultura, caça e pesca predatória (MARANHÃO, 1991). Por apresentar grande 
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destaque na diversidade biológica e produtividade essa região é considerada um dos 

onze sítios RAMSAR do Brasil (RAMSAR CONVENTION ON WETLANDS, 2002).  

No intuito de ampliar as informações do setor pesqueiro com a comunidade de 

Conceição do Lago Açu, este estudo foi pautado no conhecimento tradicional dos 

pescadores locais e no acompanhamento do desembarque efetuado no principal porto do 

município.  As informações produzidas neste estudo poderão promover um 

conhecimento maior acerca dos recursos explorados, bem como reconhecer a 

importância do conhecimento dos pescadores perante as medidas de gestão ambiental. 

Seguindo o enfoque proposto acima, os resultados obtidos no presente estudo 

são apresentados na forma de dois capítulos, em que se abordou os seguintes assuntos: 

Capítulo I: retratou o cenário pesqueiro em um ecossistema lacustre maranhense, 

enfatizando o perfil socioeconômico dos pescadores, as características da atividade 

pesqueira, bem como o conhecimento local dos pescadores quanto aos impactos 

ambientais identificados.  

Capítulo II: detalhou a composição da ictiofauna do Lago Açu, baseada em um 

programa amostral contínuo de coleta de dados de desembarque, enfocando em medidas 

de esforço de pesca que servirão como indicadores de rendimentos e produtividade do 

setor pesqueiro local. 

 

2 OBJETIVOS  

2.1. Geral 

Descrever a pesca e a composição da ictiofauna do Lago Açu com no 

desembarque pesqueiro. 

2.2. Específicos 

 Caracterizar o pescador artesanal do município de Conceição do Lago Açu, sob 

o ponto de vista econômico e social; 

 Analisar a composição da ictiofauna no desembarque pesqueiro de Lago Açu;  

 Implantar um programa amostral contínuo de coleta de dados, com enfoque no 

esforço de pesca como indicador de rendimentos e produtividade das 

modalidades de pesca.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1.Pesca Artesanal em Águas Interiores 

Ambientes de água doce neotropicais estão entre os ecossistemas de maior 

produtividade e diversidade do planeta; por exemplo, a bacia amazônica possui uma 

diversidade ictiológica estimada entre 2.500 a 3.200 espécies (GÉRY, 1969; COHEN, 

1994; VAL; ALMEIDA, 1995; LUNDBERG et al., 2000). Essa alta produtividade 

biológica resulta em importantes pescarias comerciais e de subsistência (MCGRATH et 

al., 1993; BATISTA et al., 1998). 

Na América do Sul, o maior continente fluvial do mundo, a deterioração de 

ambientes continentais, por meio do desenvolvimento agrícola, pecuária, a pressão da 

pesca, desvio de água, poluição e particularmente represamento são desafios para a 

manutenção da pesca em um estado sustentável (BARLETTA et al., 2010 ). 

Conflitos na pesca de água doce são comuns, uma vez que existem 

diferentes objetivos e prioridades entre usuários, ainda que se considere a mesma região 

ou pescaria (WELCOMME, 2016).  

O Brasil inclui uma ictiofauna de 3290 espécies de água doce e de 1209 espécies 

marinhas (FROESE; PAULY 2015) representando 14% da diversidade de peixes global. 

Em termos de produção pesqueira, considerando a pesca extrativa de um modo geral, 

houve uma produção de 803.270,2 toneladas, sendo que o setor continental contribuiu 

com 31,1% (249.600,2 t) da produção total (MPA, 2011). Apesar disso, a gestão e o 

controle da pesca, especificamente a de pequena escala, como as pescarias continentais 

ainda não estão incluídas nos programas de desenvolvimento da pesca.  

A pesca artesanal é caracterizada pelo uso de trabalho individual ou familiar 

fazendo pouco uso de tecnologia, sendo o produto para uso doméstico ou para venda 

local (TECH; SUMAILA, 2013). Cabe ressaltar que este pescado é de importância para 

segurança alimentar e geração de renda de subsistência para as comunidades costeiras e 

ribeirinhas de países em desenvolvimento (HAUZER et al., 2013; TECH; SUMAILA, 

2013; BENE et al., 2009; ISAAC et al., 2008).  

Pesca em águas interiores ocorrem em uma ampla variedade de ambientes, 

incluindo grandes rios, várzeas, lagos (PETRERE, 1989, 1996). Essa atividade tem 

características particulares que dificultam a sua previsibilidade, o planejamento e 

registro (ANDERSON; VALDERRAMA 2007). Parte disso tem a ver com aspectos 

biológicos como variações de curto prazo relacionados com a natureza estocástica da 
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abundância dos recursos da pesca, a mobilidade e os fenômenos climatológicos 

(ARREGUIN-SÁNCHEZ, 1996). Estes fatores podem afetar o volume de captura e, 

portanto, o fornecimento de produtos da pesca.  

A maioria das pescarias continentais ainda exibe baixo desempenho de gestão ou 

ainda são geridas sob uma ótica convencional. Este modelo assume uma forma de 

gerenciamento centralizado, com aplicação de regulamentos de cima para baixo que 

incide em espécie ou nível de estoque, que estão focados na limitação do tamanho da 

malha, comprimento mínimo de captura, épocas de defeso ou lugares e acesso. Estas 

medidas, no entanto, não são eficazes na manutenção da pesca de pequena escala a 

longo prazo, devido à sua aplicação rígida, e tem sido, muita das vezes, 

responsabilizada pela deterioração da pesca de subsistência em muitos ambientes 

(PETRERE et al., 2004).  

Recentemente, a abordagem ecossistêmica da pesca tem sido proposta como uma 

nova forma de superar as limitações do manejo convencional que se concentram 

exclusivamente na pesca e aspectos biológicos do sistema (FAO, 2003; GARCIA et al., 

2003).  Surge da necessidade de aliar o componente humano, ao uso dos recursos 

ambientais e da conservação da biodiversidade, habitats e 

os processos ecológicos (CHARLES, 2001; DE YOUNG et al., 2008). Além de se 

esforçar para equilibrar uma diversidade de objetivos com o planejamento, 

desenvolvimento e gestão de pescas, de uma forma que aborda 

as múltiplas necessidades e aspirações das sociedades que se beneficiam de todos os 

produtos e serviços prestados pelos ecossistemas (FAO, 2003; GARCIA et al., 2003; 

COCHRANE; GARCIA, 2009).  

Estudos que abordam essa vertente da pesca têm estado presente em diversas 

pesquisas pelo Brasil, sendo que alguns deles retratam a caraterização da atividade de 

pesca, bem como o perfil socioeconômico do pescador (RAMIRES et al.,  2012; 

SOUZA et al., 2012; ALVES DA SILVA et al., 2009; HARAYASHIKI et al., 2011; 

FUZETTI; CORRÊA, 2009; LIMA et al., 2012; MARUYAMA et al., 2009), outros 

relacionam a percepção ambiental ao conhecimento ecológico dos pescadores artesanais 

(NUNES et al., 2011; FREITAS et al., 2012; MOURA; DIEGUES, 2009). Além de 

estudos que fornecem dados a respeito dos danos sobre a pesca causada pelo 

crescimento do turismo (PORCHER, 2010; SCHORK et al., 2012), e, ainda,  aqueles 

que abordam a sustentabilidade da atividade (SANTOS; SANTOS, 2005). 
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Portanto, estudos nesse âmbito tem se mostrado eficaz para suprir as estatísticas 

pesqueiras nacionais. Em áreas protegidas ambientalmente, a continuidade desse tipo de 

informação é fundamental para averiguar o estado de exploração do ambiente, 

subsiando medidas conservacionistas e auxiliando políticas públicas.  

 

2.1.Pesca na APA da Baixada Maranhense 

O estado do Maranhão é caracterizado por dispor de um vasto litoral e uma 

expressiva rede hidrográfica, nos quais são identificadas e praticadas tanto a pesca 

marinho-costeira quanto a continental, sendo que em ambas predomina a pesca artesanal 

e de subsistência. A pesca praticada no litoral do estado ocorre em diversos ambientes, 

desde a plataforma continental, até a foz dos rios (estuários), sendo realizada por 

pescadores maranhenses, ou vindos de outros estados. Já a pesca continental é, de 

acordo com Pinheiro (2010), praticada em suma nos grandes rios e nos lagos, mais 

precisamente nos ambientes da Baixada Maranhense. 

A Baixada Maranhense (01°59’-04°-00’’S; 44°00’-45°-33’’W) incorpora uma 

complexa interface de ecossistemas, abrigando uma riqueza de fauna e flora aquáticas e 

terrestres (PINHEIRO, 2010). Este ecossistema é formado por diversos componentes 

paisagísticos, incluindo rios, lagos e áreas de inundação periódica, abrigando a maior 

coleção de bacias lacustres de todo o nordeste brasileiro. Essa região é formada, 

principalmente, pelas bacias hidrográficas de vários rios, como, por exemplo, Turiaçu, 

Pericumã, Aruá, Pindaré e Mearim, que anualmente transbordam, inundando as 

planícies baixas e regionais (PINHEIRO, 2010; ALMEIDA-FUNO; PINHEIRO; 

MONTELES, 2010; NOGUEIRA et al., 2005; COSTA-NETO et al., 2002; IBAÑEZ et 

al., 2000; BARBIERI et al., 1989). 

A região da Baixada Maranhense constitui uma das sete regiões ecológicas do 

Maranhão, sendo enquadrada como Área de Proteção Ambiental (APA) criada por meio 

do Decreto n° 11.900 de 11 de julho de 1991 (SOUZA; PINHEIRO, 2007).  Por ser uma 

área que está localizada em um relevo predominantemente baixo e plano, a Baixada 

constitui um complexo que inclui rios, lagos, estuários, e extensos campos inundáveis 

(várzeas) que lhe conferem enorme importância ecológica.  

Em decorrência da grande produtividade e diversidade biológica essa região é 

considerada um dos onze sítios RAMSAR do Brasil (RAMSAR CONVENTION ON 

WETLANDS, 2002), o qual prevê o reconhecimento dessa área como recurso 
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econômico, cultural, científico e recreativo, visando à conservação não apenas do 

habitat, mas também da flora e fauna deste ecossistema (RAMSAR, 2010). 

É uma região banhada pelas bacias hidrográficas dos rios Mearim e Pindaré, 

além das bacias hidrográficas secundárias do Turiaçu e do Pericumã, a Baixada tem 

uma dinâmica ecológica ligada ao ciclo das águas pluviais e, por consequência, fluviais. 

Sua importância ecológica vem da inundação de áreas de planície durante o ciclo das 

águas o que proporciona o desenvolvimento de um ecossistema típico e único no Estado 

cuja produtividade biológica atinge altos níveis (NOGUEIRA, 2003).  

Os rios anualmente transbordam e suas águas inundam todas as planícies fluviais 

da região. As características dos ambientes lacustres da Baixada fazem com que parte 

expressiva dos habitantes dos municípios dessa Microrregião se dedique à pesca ou a 

alguma atividade que tenha relação direta com os lagos (MARANHÃO, 2006). Em 

função disso, a pesca assume grande importância social e econômica no contexto 

regional, pois, além de suprir grande parte do alimento que compõe a dieta da população 

diretamente envolvida, ainda é uma das atividades que gera parte da renda e importantes 

postos de trabalho nas comunidades rurais de todos os municípios que compõem a 

aludida Microrregião (GUTMAN, 2005).  

A atividade pesqueira da Baixada Maranhense é basicamente artesanal, o que 

não pressupõe a ausência de situações de sobrepesca e de crimes ambientais. Os 

principais métodos de pesca utilizados na região são o de rede, tarrafa, tapagem, socó ou 

choque, gaiola e, em menor, grau o anzol (GALVÃO, 1999). No entanto, apesar de todo 

o caráter artesanal, a ictiofauna da Baixada Maranhense vem sendo consideravelmente 

reduzida. Dentre as principais ameaças à biodiversidade de peixes destacam-se a 

sobrepesca, a poluição e a eutrofização, as mudanças dos regimes hídricos, a destruição 

de habitats, a introdução de espécies não nativas e, ainda, a possível interação desses 

fatores (LÉVÊQUE et al., 2008). 

Segundo Galvão (1999), a canoa é a principal embarcação utilizada nas 

pescarias da Baixada Maranhense.  As canoas a remo utilizadas pelos pescadores são 

rudimentares, confeccionadas de madeira e pelos próprios pescadores. As áreas de pesca 

utilizadas são lagos, igarapés e rios. O local de despesca, destino do pescado ao chegar 

da pescaria, é geralmente a casa do pescador, onde com ajuda da esposa e filhos, 

realizam o salgamento ou congelamento, para posterior comercialização ou consumo da 

família (BERNARDI, 2005). 
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Apesar da pesca exercer forte influência em comunidades ribeirinhas, o 

conhecimento das populações locais e seu interesse pelo ambiente não tem sido 

utilizados em estudos que supram as informações do setor pesqueiro local. Incorporar o 

conhecimento tradicional dos pescadores em áreas de proteção ambiental é fundamental 

para auxiliar medidas de gerenciamento, visando sempre a recomposicao e manutencao 

do ecossistema. 

 

2.2.Conhecimento Tradicional dos Pescadores 

O conhecimento ecológico/biológico sob domínio de populações tradicionais 

tem sido estudado com diversas abordagens, revelando sistemas de classificação de 

animais e plantas (JENSEN, 1985; BERLIN, 1992; MOURÃO; NORDI, 2002; 

MONTENEGRO, 2002), estratégias de coleta/captura de espécimes (MARQUES, 1991, 

1995; LÉVI-STRAUSS, 1987; HANAZAKI, 2003; BEGOSSI, 2006; SOUTO, 2007), 

medicina/farmacologia (ELISABETSKY, 1987; FIGUEREDO et al., 1993; SILVA, 

1997), astronomia (RIBEIRO, 1987), além de técnicas de uso e manejo de recursos 

naturais (ANDERSON; ANDERSON, 1983; POSEY, 1983, 1984, 1987). Muitos 

conhecimentos tradicionais têm sido usados para a elaboração de hipóteses testáveis, 

tanto nas pesquisas botânicas/farmacológicas (COX; BALICK, 1994), quanto nas 

zoológicas/ecológicas (MARQUES, 1991). 

Populações tradicionais possuem técnicas próprias de uso e manejo dos recursos 

naturais, através das quais interferem no processo de sucessão ecológica, promovem a 

regeneração de áreas impactadas, o ciclo dos nutrientes e o aumento da riqueza de 

espécies nos ecossistemas manejados (POSEY, 1983, 1984; MORIN-LABATUT; 

AKATAR, 1992; BALÉE, 1994). A dependência ribeirinha em relação ao peixe durante 

um longo período é, provavelmente, o principal fator que determina o alto nível de 

conhecimento do pescador sobre o peixe regional (BEGOSSI et al., 2002). 

O conhecimento tradicional dos pescadores é uma fonte de dados práticos, uma 

vez que permite o acesso rápido à informação que será utilizada na pesquisa científica 

relacionada aos recursos pesqueiros (BEGOSSI, 1999; GARCEZ; SÁNCHEZ-

BOTERO, 2006). Além disso, envolve questões sobre território e propicia respostas às 

perguntas sobre a defesa local ribeirinha (PEREIRA, 1999). Silvano; Valbo- Jorgensen 

(2008) afirmam que este tipo de conhecimento, aumenta os valores culturais, com 
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participação ativa dos pescadores no processo de tomada de decisões sobre o uso deste 

recurso. 

Esse conhecimento pode ser transmitido como parte de uma tradição oral ou 

como compartilhamento de informações entre os usuários de certos recursos 

(HUNTINGTON, 2000). Sob o ponto de vista pesqueiro, é uma ferramenta útil, pois 

pode fornecer informações sobre: I) Variações interanuais, sazonais, lunares 

relacionadas com comportamento, alimentação e movimentação de peixes; II) 

Distribuição e abundância dos peixes; III) Reduções drásticas das populações de pesca 

(JOHANNES et al., 2000). Portanto, tal conhecimento pode, assim, ser um veículo 

importante para o desenvolvimento de diálogos entre cientistas, pescadores e órgãos que 

podem melhorar as práticas de gestão das pescas interiores e marinhas (JOHANNES, 

1998; SILVANO; VALBO- JORGENSEN, 2008). 

Considera-se que a combinação do conhecimento local com o conhecimento 

científico forma um “sistema especialista”, responsável por ampliar a compreensão 

sobre os processos ambientais (MACKINSON; NØTTESTAD, 1998) e atenuar as 

deficiências inerentes aos dois conhecimentos quando utilizados separadamente 

(RUDDLE; DAVIS, 2011).  

Estudos na área de etnoictiologia (registro do conhecimento de pescadores sobre 

os peixes) têm demonstrado que as informações adquiridas pelas comunidades locais de 

pescadores, advindos de longos anos de experiência com as atividades de exploração 

dos recursos, apresentam muitos detalhes e muitas vezes estão de acordo com o 

conhecimento científico (JOHANNES, 1994; PAZ ; BEGOSSI, 1996; COSTA-NETO;  

MARQUES, 2000; SILVANO; BEGOSSI, 2002; RAMIRES et al., 2007; SILVANO; 

VALBO-JØRGENSEN, 2008; RUDDLE; DAVIS, 2011). 

No Brasil, estudos de etnoictiologia registram o conhecimento de pescadores 

ribeirinhos e marinhos sobre a dieta, teias alimentares, habitats, migração e reprodução 

dos peixes (MARQUES, 1995; PAZ; BEGOSSI, 1996; PINHEIRO, 2004; 

GERHARDINGER et al., 2006; SILVANO et al., 2006; RAMIRES et al., 2007; 

SILVANO et al., 2008; SILVANO; BEGOSSI, 2010), podendo ser incorporada no 

conjunto de informações técnico-científicos para subsidiar as políticas públicas no 

manejo pesqueiro regional. 
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2.3.  Esforço de pesca  

O esforço de pesca é um termo relativamente abstrato que se refere ao efeito 

combinado dos dados de produção nas pescarias (PASCOE; ROBINSON, 1996). 

Geralmente, este conceito é dado em função de outras variáveis, as quais, muitas vezes, 

são facilmente observadas no próprio ambiente (PASCOE; ROBINSON, 1996). 

Estudos com esforço de pesca abrangem um conjunto de métodos que, em uma 

determinada pescaria, pode ser utilizado para realizar uma captura (MCCLUSKEY; 

LEWISON, 2008). Pode ser expresso, por exemplo, pelo número de pescadores/ 

embarcação, número de dias a bordo, número de viagens de pesca, etc. Geralmente é 

expresso em função do tempo (dias ou horas de pesca), capital (número de dias 

embarcado, ou potência e tamanho da embarcação), trabalho (número de horas/pessoa) 

(PASCOE; ROBINSON, 1996). Pode também ser entendido como o conjunto de meios 

que os pescadores utilizam durante um determinado período para realizar uma 

determinada captura (POINSARD; LE GUEN, 1975; LE PAPE; VIGNEAU, 2001). 

Entendendo a pesca artesanal como um sistema, este tem como componentes os 

diferentes tipos de pescadores, seus conhecimentos e habilidade técnica, as diferentes 

técnicas de captura, os equipamentos e recursos naturais (PASQUOTTO; ANDRADE, 

2004). Perante esta complexidade, existe ainda um conjunto de componentes, alguns 

não mensurávies, como a dinâmica dos recursos naturais e a imprevisibilidade da 

habilidade de cada pescador, o que dificulta a obtenção de resultados exatos na 

avaliação das atividades de pesca.  

O esforço de pesca traduz a intensidade com que os recursos pesqueiros são 

explorados pela frota pesqueira. Sendo geralmente, a CPUE (Captura Por Unidade de 

Esforço) um indicador da abundância dos recursos pesqueiros explorados (SIMÕES et 

al., 2003), é extremamente importante que se faça uma quantificação correta do esforço 

de pesca visto que constitui uma variável importante para quantificar a eficiência da 

atividade da pesca.  A quantificação correta destas variáveis e, não menos importante, a 

assimilação da sua distribuição espacial e temporal, é fundamental para uma boa gestão 

dos recursos pesqueiros, tanto do ponto de vista da sua preservação, como do aumento 

da produtividade da pesca (SIMÕES et al., 2003). 

Apesar de ser uma área ambientalmente protegiada, foi identificado na área de 

estudos uma escassez de dados do cenário pesqueiro, necessitando assim, de uma 

periodicidade maior de estudos com este enfoque. A obtenção de dados diários de 
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produção, espécies-alvo das capturas, estruturação das comunidades ribeirinhas, 

conhecimento tradicional dos pescadores, são importantes ferramentas para suprir a 

lacuna brasileira de estatísticas pesqueiras, as quais contribui para o desenvolvimento da 

pescarias artesanais.  

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Descrição da Área  

Integrante da APA da Baixada Maranhense, o município de Conceição do Lago 

Açu situa-se entre as coordenadas geográficas 03º40'00" a 04º59’00” de latitude sul e 

44º39'00" a 45º03’00” de longitude oeste e tem o Lago Açu como principal corpo 

hídrico da região (Figura 3-1). O Lago Açu está a 352 km da capital do Estado, 

abrangendo uma área de 52 km² (período chuvoso) e de 50 km
2
 (período seco), 

correspondendo em torno de 7 % do território total do município (733,229 km²) e é 

formado pelo transbordamento do rio Grajau, grande afluente da bacia hidrográfica do 

rio Mearim.  

Figura 4-1. Localização da área de estudo. 

 

Fonte: Imagem Landsat. Ano: 2015. 
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4.2 Coleta de dados  

Os dados socioeconômicos foram coletados na sede do município de Conceição 

do Lago Açu nos meses de janeiro de 2015 e janeiro de 2016. Essas informações foram 

obtidas em dois períodos distintos com a finalidade de averiguar possíveis mudanças no 

cenário pequeiro local. Os dados foram obtidos após uma visita preliminar que forneceu 

a visão geral da área de estudo e da comunidade. Foi realizada uma reunião com líderes 

locais para apresentação do projeto e consentimento da população para realização da 

pesquisa. Os líderes da comunidade acompanharam as visitas iniciais para promover 

uma maior confiança entre a população e os pesquisadores.  

 O perfil socioeconômico foi obtido por meio da aplicação de questionários 

semiestruturados, que continham perguntas abertas e de múltipla escolha, assim como 

em um estudo realizado por Costa (2006), sendo aplicados após a assinatura no Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo). O questionário foi dividido em quatro 

partes: a primeira abordou os dados gerais dos pescadores que praticam atividade 

pesqueira no Lago; a segunda retratou a dimensão econômica que compõe o setor 

pesqueiro local; a terceira parte deu ênfase nas características que envolve as pescarias 

trazendo questões acerca dos tipos de embarcações, principais custos, produção; e por 

fim, a última parte, abordou a visão do pescador sobre o meio ambiente, identificando 

os principais problemas ambientais que interferem na atividade da pesca. 

Paralelo a isso, foi realizado o levantamento de dados de produção diária, 

valores de primeira comercialização, bem como a composição das espécies que faziam 

parte do desembarque pesqueiro efetuado no principal porto da região. 

Os dados de produção foram analisados no período de janeiro/2015 a 

janeiro/2016, portanto um ano de monitoramento, os quais foram coletados com o 

auxílio de dois monitores que residiam na própria comunidade e que foram selecionados 

e treinados nas reuniões prévias realizadas com os representantes e pescadores locais, 

garantindo, dessa forma, a confiabilidade dos dados coletados.   

 

4.3 Análise de Dados 

A identificação das espécies observadas nos desembarques foi baseada em 

literatura especializada, a qual incluía os livros Peixes do Mearim (SOARES, 2005), 

Peixes do Baixo Tocantins: 20 anos depois da Usina Hidroelétrica de Tucuruí 
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(SANTOS et al., 2004) e o manual de identificação Peixes do Pantanal (BRITSKI et al., 

2007). As grafias das categorias taxonômicas foram confirmadas pela página virtual 

FISHBASE e pelo livro Check List f the Freshwater Fishes of South and Central 

América (REIS et al., 2003). 

 

Frequência de ocorrência das espécies  

Para verificar a constância de ocorrência das espécies, empregou-se o método de 

Dajoz (1973), onde a partir de uma matriz de presença-ausência, foi calculada a 

frequência de ocorrência de cada espécie através da fórmula: 

𝐹𝑂= 𝑓𝑖/𝐹 𝑥 100 

Onde,  

FO – valor da frequência das espécies; 

fi – número de desembarques com a espécie i; 

F – número total de desembarques. 

O índice é a razão percentual entre o número de desembarques em que uma dada 

espécie está presente e o total dos desembarques. As espécies foram definidas quanto à 

constância utilizando o seguinte critério de classificação (DAJOZ, 1973):  

 Espécie constante - quando está presente em mais de 50% dos levantamentos;  

 Espécie acessória - quando está presente entre 25% e 50% dos levantamentos;  

 Espécie acidental - quando a presença é menor do que 25% dos levantamentos. 

 

Índice de Captura por Unidade de Esforço (CPUE)  

Para avaliar a produção desembarcada foi utilizado o índice de Captura por 

Unidade de Esforço (CPUE). Este índice permite adquirir dados de abundância relativa, 

e foi calculado pela relação entre a biomassa total capturada e o esforço amostral.  

Inicialmente, foi analisada a possível relação linear entre o log10(x+1) do esforço 

e log10(x+1) da captura. Uma vez que a relação foi linear, assume-se a captura por 

unidade de esforço (CPUE) como medida verdadeira (PETRERE Jr. et al., 2010), para 

avaliar o rendimento mensal. A CPUE foi estimada por C/f; onde C = captura por j 

pescadores no dia i; f = esforço observado, j = número de pescadores no dia i, sendo a 

CPUE expressa em kg pescador
-1

 dia
-1

. 
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4.4 Análise estatística  

As variáveis foram testadas quanto à normalidade dos dados e homogeneidade 

das variâncias, através do teste de Kolmogorov- Smirnov e de Levene, respectivamente. 

Quando os pressupostos de normalidade não foram atendidos, utilizou-se a estatística 

não paramétrica. O teste Kruskal-Wallis e de Mann-Whitney foram usados para os 

dados que não atenderam os pressupostos de normalidade.  

Os padrões de agrupamento foram identificados e analisados através do 

coeficiente de similaridade de Bray-Curtis, utilizando a Captura por Unidade de Esforço 

para os meses de desembarques. A representação bidimensional deste processo foi o 

dendrograma. Com a finalidade de obter um melhor agrupando dos meses de 

desembarque, o corte foi realizado com um nível de similiridade de 97 %. A relação 

entre a produção pesqueira e a pluviosidade foi analisada pela correlação de Pearson, na 

qual os dados de pluviosidade foram obtidos a partir da plataforma on line do INMET 

para o período de janeiro de 2015 a janeiro de 2016. A estatística foi realizada com 

nível de significância de 0,05. 
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RESUMO  

Neste trabalho objetivou-se caracterizar a atividade pesqueira em um sistema lacustre, com base 

no conhecimento tradicional dos pescadores. O perfil socioeconômico e as características das 

pescarias foram determinados a partir da aplicação de questionários semiestruturados, utilizando 

a técnica cadeia de informantes. A coleta das informações foi em janeiro/2015 e janeiro/2016 na 

Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense.  A pesca caracterizou-se pelo trabalho 

familiar, no qual os homens representaram a totalidade dos pescadores entrevistados. É 

desenvolvida por pescadores adultos, com baixo nível de instrução, recebendo menos que um 

salário mínimo. Um contigente de 85,7% afirmou que fazem parte de associação de pescadores, 

a qual atua mais intensivamente na forma de assistência ou benefícios (47,1 %) para os 

pescadores cadastrados. No que se refere à caracterização da atividade de pesca, 40% dos 

entrevistados relatou que a produção por viagem corresponde de 20 – 30 kg , sendo que 97,1% 

utilizam somente a canoa para a pesca. Dentre as técnicas de pesca, 67,5% responderam utilizar 

a rede malhadeira para a captura dos peixes, seguido da tarrafa, com cerca de 25%.  

                                                           
1 Artigo a ser submetido a Revista Atos de Pesquisa em Educação  

Revista qualis B2 na área de avaliação em Zootecnia / Recursos Pesqueiros 
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Considerando os impactos da pesca, os pescadores acreditam que o ambiente está 

comprometido, uma vez que existe alteração no tamanho dos recursos e ocorrência das espécies. 

Além disso, foram citados problemas ambientais como assoreamento das margens, elevação do 

nível do lago e o constante lançamento de resíduos sólidos direcionados para a região do lago. 

Palavras – chave: atividade pesqueira, socioeconomia, baixada maranhense. 

Introdução 

 A pesca é considerada uma das mais antigas atividades produtivas da existência 

humana, chegando a grandes dimensões, principalmente por causa de seu dinamismo e a 

complexidade (MAZOYER; ROUDART, 2010). Dentre as diversas modalidades da 

pesca, destaca-se a pesca artesanal que é realizada na costa brasileira desde antes da 

colonização do país (SANTOS et al., 2012). Atualmente, esta atividade é influenciada 

por vários fatores, como a falta de gestão (PITCHER; LAM, 2010), a exploração 

excessiva (COLLOCA et al., 2004; PORCHER et al., 2010), redução de estoque 

(BENDER et al., 2013), e susceptibilidade a possíveis impactos ambientais (BADJECK 

et al., 2010; EGLER; GUSMÃO, 2014; SEIXAS et al., 2014). 

Em águas interiores, a pesca por vezes, é a única fonte de proteína animal de alta 

qualidade para as populações ribeirinhas e principal fonte de renda (PETRERE, 1995; 

WALTER, 2000; MAURYAMA et al., 2009). Caracterizada por ser de pequena escala, 

dispersa e sem controle de desembarque, é uma atividade de difícil manejo, uma vez 

que, entre outras características, não estão disponíveis informações consistentes para o 

balizamento da atividade (AGOSTINHO et al., 2007; PENHA; MATEUS, 2007).  

Em muitos casos, as poucas informações biológicas e principalmente as 

socioeconômicas constituem algumas das principais barreiras à administração e à 

sustentabilidade da atividade (ALMEIDA et al., 2001; BARTHEM; FABRÉ, 2004). 

Neste contexto, o Conhecimento Tradicional é entendido como um corpo cumulativo de 

informações, práticas e crenças, o qual pode ser traduzido por meio do contato direto 

com os recursos naturais, a observação diária e a dependência econômica de recursos 

aquáticos (BEGOSSI, 2004). Nessa abordagem, Fraser et al. (2006) destacam que o 

conhecimento tradicional pode contribuir para proteção de habitats e espécies 

culturalmente importantes e ameaçadas, além de reconhecer as relações o pescador, 

sociedade e o meio ambiente.  
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Devido as suas características fisiográficas orientadas pelo regime pluvial, a 

Área de Preservação Permanente da Baixada Maranhense, é uma região de elevada 

complexidade ecossistêmica (COSTA-NETO et al., 2002). Essa região faz parte da 

Lista de Zonas Úmidas de Importância Internacional da Convenção Ramsar 

(MATTHEWS, 1993) que determina áreas como unidades de conservação em 

decorrência de sua elevada importância ecológica, tanto de representantes terrestres 

quanto aquáticos. Dessa forma, as populações que fazem parte desse ecossistema 

utilizando os recursos naturais, apresentam um elevado conhecimento sobre o ambiente 

em que vivem.  

Os trabalhos desenvolvidos em comunidades de pescadores fornecem dados 

pesqueiros importantes para complementar as estatísticas do setor pesqueiro local e 

regional, tanto em relação às informações biológicas, quanto socioeconômicas. Diante 

disso, o presente estudo teve por objetivo descrever o cenário pesqueiro no município 

de Conceição do Lago Açu, localizado na Área de Proteção da Baixada Maranhense.  

Metodologia  

Área de Estudo  

A coleta de dados do perfil socioeconômico dos pescadores ocorreu no 

município de Conceição do Lago Açu localizado entre as coordenadas geográficas 

03º40'00" a 04º59’00” de latitude sul e 44º39'00" a 45º03’00” de longitude oeste. O 

Lago Açu (Figura 5-1) é o principal corpo hídrico da região, onde a totalidade dos 

pescadores entrevistados praticam a atividade pesqueira. O sistema lacustre abrange 

uma área de 52 km² (período chuvoso) e de 50 km
2
 (período seco), correspondendo em 

torno de 7 % do território total do município (733,229 km²).  

Figura 5-1. Localização da área de estudo.  
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Fonte: Imagem Landsat. Ano: 2010. 

Coleta de Dados  

Os dados sobre as características do sistema pesqueiro foram coletados nos 

meses de janeiro de 2015 e janeiro de 2016. A metodologia usada foi uma abordagem 

qualitativa, com estratégia de amostragem não probabilística na qual não era possível 

saber as características dos atores entrevistados (pescadores).   

Os dados foram obtidos através da aplicação de questionários semiestruturados 

sempre precedidas pela identificação dos entrevistados e por uma rápida explanação 

sobre o trabalho. A seleção dos pescadores se deu por meio da técnica “cadeia de 

informantes” (PENROD et al., 2003; GOODMAN, 1961 apud ALBUQUERQUE, 

2009) na qual constituiu-se uma rede conexiva que evidenciou altos níveis de 

consistência informativa, considerado suficiente para caracterizar um bom tamanho para 

a amostra. 

Os questionários foram divididos em quatro partes: a primeira abordou os dados 

gerais dos pescadores que atuam ou já atuaram na atividade no Lago; a segunda retratou 

a dimensão econômica que envolve o setor pesqueiro local; a terceira parte fez ênfase às 

características que envolvem as pescarias abordando questões acerca dos tipos de 

embarcações, principais custos, produção; e por fim, a última parte, abordou a visão do 
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pescador sobre o meio ambiente, identificando os principais problemas ambientais que 

interferem na atividade da pesca. 

De um universo amostral de 400 - 2500 pescadores registrados (segundo a 

colônia de pescadores Z-41) foram entrevistados um total de 35 pescadores que residem 

e atuam somente no município de Conceição do Lago Açu, sendo que destes 23 foram 

em janeiro de 2015, e 12 em janeiro de 2016. A amostragem foi feita em um intervalo 

de um ano com a finalidade de identificar possíveis alterações no cenário loal no que 

tange as características das pescarias. Para isso, os dados obtidos foram agrupados e 

analisados de acordo com cada tema abordado, seguindo a estrutura do questionário.   

 

Resultados  

Aspectos Socioeconômicos  

A atividade de pesca desenvolvida pelo município de Conceição do Lago Açu é 

artesanal e caracteriza-se pelo trabalho familiar, no qual os homens representaram a 

totalidade dos pescadores entrevistados, atuando tanto na captura quanto na 

comercialização do pescado. É desenvolvida por pescadores adultos, com um perfil 

etário médio de 46 anos (mínimo de 20 e máximo de 72 anos), maioria casados (68,5 

%), com baixo nível de instrução, com 42,8% estudando somente de 5ª a 8ª série. 

Grande parte dos entrevistados alegou receber com a pesca menos que um salário 

mínimo (com média de R$ 500,00 por mês), tendo aqueles que a utilizam somente para 

sobreviver (Tabela 4-1). No que tange ao tempo de exercício de pesca, cerca de 51,4% 

alegou já ter mais de 15 anos de pesca, seguido daqueles que tinham entre 16 e 30 anos.  

A pesca apresenta importância total para 68,7% dos entrevistados, sendo esta a 

única fonte de sustento para eles, o que é reforçado pelo fato de 68,5% dos pescadores 

não exercer outra atividade fora da pesca. Os demais (31,4%) realizam atividades 

complementares de renda, estando associada principalmente à agricultura, construção 

civil, atravessador de pessoas no próprio lago e motorista.  

Quanto a fazerem parte de associação de pescadores, cerca de 85,7% 

responderam que sim, indicando que esta organização atua mais veemente na forma de 

assistência ou benefícios (47,1 %), especificamente na forma de seguro defeso, seguido 

de fiscalização e denúncia (26,4%). De acordo com a colônia de pescadores, além do 

seguro defeso, os benefícios que os pescadores recebem caso estejam a ela associados 

são aposentadoria, auxílio acidente e salário maternidade. Os entrevistados e a colônia 
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de pescadores informaram que nenhum subsídio governamental é dado aos pescadores 

para compra ou manutenção de embarcações e petrechos de pesca.  

Tabela 5-1. Perfil socioeconômico dos pescadores artesanais do Lago Açu. 

Situação investigada Respostas  % 

Perfil etário 

20 a 30 anos 22,86 

31 a 40 anos 28,57 

41 a 50 anos 25,71 

51 a 60 anos 11,43 

61 a 72 anos 11,43 

   
Estado civil 

Solteiro 31,43 

Casado  68,57 

   

Renda 

Menor que 1 salário mínimo  54,29 

De 1 a 2 salários  42,86 

Pesca somente para sobreviver  2,86 

   

Escolaridade 

Nunca estudou 14,29 

1ª a 4 ª séries  34,29 

5 ª a 8ª séries  42,86 

Ensino Médio 8,57 

   

Tempo de exercício de pesca 

Até 15 anos 51,43 

16 a 30 anos 31,43 

Mais de 30 anos 17,14 

   

Importância da pesca no orçamento 

Total  68,57 

Parcial  28,57 

Pequena  2,86 

   

Vínculo à associação 

Sim 85,71 

Não  14,29 

  

Atuação das associações 

Assistência e benefícios  47,17 

Fiscalização e denúncia  26,42 

Informações sobre pesca permitida  18,87 

Outros  7,55 

 

Questionados sobre o que deveria ser feito para melhorar a atividade pesqueira 

no município, os pescadores relataram que buscam uma melhor assistência dos órgãos 

responsáveis, tanto no âmbito ambiental quanto no social. Além disso, muitos dos 

entrevistados apontaram a atividade de dragagem na extensão do lago como solução 

para a escassez dos recursos, associando-a a baixa profundidade.  

Outras ações para melhoria da atividade pesqueira também foram citadas, como 

a proibição do desmatamento, vigilância sanitária, tratamento do esgoto que é lançado 

no lago, construção de uma barragem, e ainda, a existência de estudos e leis mais 

severas. Além disso, foi identificado situações de conflitos entre os pescadores que 
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atuam no lago. Estes conflitos eram inerentes à prática das pescarias, como por 

exemplo, disputa por área de pesca e destruição dos petrechos.  

 

Caracterização da atividade pesqueira 

A Tabela 2 mostra as características gerais do setor pesqueiro local. No que se 

refere aos dados de produção obtidos a partir dos relatos dos pescadores, a maioria dos 

entrevistados (40%) assinalou uma produção pesqueira em torno de 20 – 30 kg por 

viagem, sendo que 97,1% utilizam somente a canoa como embarcação para a pesca. 

Vale destacar que uma minoria relatou utilizar uma embarcação de maior porte chamada 

de Igarité, no entanto esta é mais direcionada para o transporte de pessoas entre as 

localidades do próprio lago.  

As canoas são típicas da pesca de ambientes lacustres, as quais apresentam 

características bastante rudimentares, com tamanho variando de 6 a 8 metros, sendo que 

a maioria (67,6%) apresenta de 7 – 7,5 metros. A propulsão da embarcação é feita com 

motor do tipo rabeta, ou ainda, nos casos mais artesanais, utilizando o remo. A potência 

do motor varia de 5,5 a 18 Hp, sendo que houve predomínio da propulsão de 13 Hp. 

O preço de primeira comercialização variou entre as espécies desembarcadas, 

sendo aquelas que apresentavam maior preferência pela população as de maiores 

valores no mercado. Dentre as técnicas de pesca, 67,5% responderam utilizar a rede 

malhadeira para a captura dos peixes, seguido da tarrafa, com cerca de 25%. Outras 

artes também foram citadas, como o puçá, o manzuá, a gaiola e a parede de Giqui 

(Tabela 4-2). 

Tabela 5-2. Técnicas de pesca identificadas para o Lago Açu, Maranhão. 

Tipo Tamanho Malha 
Tempo na 

água 
Captura 

Malhadeira 

Comprimento 

de 1000 a 

2000 metros 

De 4 cm a 

10 cm. 

Em média de 

5 horas no 

lago. 

Peixes de 

modo 

geral 

Tarrafa 
2m 50cm  a 

4m50cm 

De 4 cm a 

10 cm 

(*Tarrafa 

com 2 cm 

de 

malha). 

Qualquer 

hora do dia 

Peixes e 

camarão 

Puçá 
6 m de 

comprimento 
2 cm 

Não tem 

tempo 

determinado 

Camarão 

Manzuá 

cerca 50cm de 

altura e 20cm 

de 

comprimento 

- 

24 horas, 

despesca 

uma vez 

Peixe - 

piranha 
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Tipo Tamanho Malha 
Tempo na 

água 
Captura 

Gaiola 

40cm de 

altura, forma 

circular mede 

25cm 

- 

24 horas, 

despesca 

uma vez 

Peixe - 

mandi 

Parede de 

Giqui 

1m de altura, 

forma circular 
- 

24 horas, 

despesca 

uma vez 

Camarão 

 

Dentre os métodos de conservação do pescado utilizados pelos pescadores do 

lago, foram citados o congelamento (54,5%), a lavagem (29,5%), evisceração (2,27%) e 

nenhum tipo de processamento (13,6%) (Tabela 4-3). A maioria dos entrevistados pesca 

de 4 a 5 dias por semana, sendo que a produção é destinada, para o mercado local 

(62,2%), comercializada no que os pescadores denominam de “salgadeira”, “porto” 

e/ou “beira”, com o custo da viagem considerado alto, para 51,4% dos entrevistados. A 

produção total é dividida na maioria dos casos com o parceiro, que normalmente é 

membro da mesma família. Outro aspecto comum às pescarias artesanais é a 

comercialização do pescado, na qual foi observada a presença do atravessador, que 

recebem a produção das embarcações e as direcionam para o mercado local. 

Tabela 5-3. Características gerais da pesca no Lago Açu, Maranhão. 

Situação investigada Respostas % 

Produção por viagem 

10 - 20 Kg 28,57 

20 - 30 Kg  40,00 

30 - 40 Kg 22,86 

50 - 100 kg  8,57 

   
Embarcação  

Canoa  97,14 

Igaritê 2,86 

   

Tamanho  

6 - 6,5 metros 26,47 

7 - 7,5 metros  67,65 

8 metros  2,94 

11 - 15 metros  2,94 

   

Propulsão do motor 

 5,5 hp  17,65 

 6,5 hp  23,53 

9 hp 5,88 

 13 hp 47,06 

 18 hp 2,94 

Remo  2,94 

   

Técnica de pesca 

Rede (malhadeira)  67,50 

Giqui  2,50 

Tarrafa  25,00 

Puçá  2,50 

Manzuá e Gaiola  2,50 
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Situação investigada Respostas % 

Frequência de pesca  

De 2 a 3 dias  26,47 

De 4 a 5 dias  55,88 

De 6 a 7 dias  17,65 

   

Destino do peixe 

local  62,22 

regional  35,56 

nacional  2,22 

   

Custos das viagens 
alto  51,43 

baixo  20,00 

médio  28,57 

 

Impactos na pesca  

Considerando os impactos ocasionados pela ação antrópica no lago, os 

pescadores entrevistados relataram, o ambiente está comprometido, com reflexos na 

captura dos recursos pesqueiros relacionados ao tamanho e ocorrência das espécies.   

Os principais problemas ambientais citados que interferem na atividade 

pesqueira foram: assoreamento das margens, ocasionado pelo desmatamento, a elevação 

do nível do lago provocado pelo o período chuvoso, reduzindo substancialmente a 

ocorrência das espécies de peixes; a poluição pelo lançamento de resíduos sólidos 

direcionados para a região do lago (Figura 4-2). 

Figura 5-2. Problemas ambientais que interferem na atividade pesqueira do Lago Açu.  
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Discussão 

Os resultados abordaram, numa visão ampla, o cenário pesqueiro no Lago Açu, 

um ecossistema lacustre importante para a economia do setor pesqueiro local e regional 

do estado do Maranhão.  Foi caracterizada como uma atividade predominantemente 

artesanal, exercida em sua totalidade, por homens. Essa realidade local está de acordo 

com dados apresentados em outros trabalhos que identificam a pesca artesanal no Brasil 

como uma atividade predominantemente masculina (CONDINI et al., 2007; SILVA et 

al., 2007; PORCHER et al., 2010; LIMA; VELASCO, 2012).   

No que diz respeito ao grau de instrução, observou-se uma tendência geral da 

pesca artesanal, na qual diversos autores observaram ser baixo o nível de escolaridade 

em comunidades pesqueiras, especificamente no Nordeste do Brasil (SOUZA; 

NEUMANN- LEITÃO, 2000; NISHIDA et al., 2008; NASCIMENTO; SASSI, 2007; 

ALENCAR; MAIA, 2011). Nesse sentido, a idade e o tempo que iniciaram suas 

atividades na estariam associados ao baixo nível de escolaridade, uma vez que a 

obrigação de contribuir para a renda familiar, a necessidade de pescarias em tempo 

integral, e a falta de estímulo para estudar podem ter exercido influências nos índices de 

baixo nível escolar (NISHIDA et al., 2008; VIEIRA et al., 2013). 

Além disso, a pesca possui um papel significativo na sustentabilidade 

socioeconômica das comunidades que consequentemente diminui a pobreza por meio da 

geração de renda, criação de emprego e de contribuição para a segurança alimentar 

(BÉNÉ et al., 2010).  No entanto, os maus usos dos recursos aliados ao aumento da 

população resultaram em destruição de habitats de peixes. Isto influenciou 

significativamente, entre outros aspectos, na saúde do ecossistema e na qualidade de 

vida da própria população (BAVINCK et al., 2005; FAO, 2005),  além de moldar os 

níveis de esforço de pesca e os rendimentos com as pescarias (HOGGARTH et al., 

1999). Consequentemente, as comunidades ribeirinhas em geral, e em especial, a 

comunidade de Conceição do Lago Açu, têm enfrentado uma série de desafios, 

caracterizados por um baixo nível de vida, recursos limitados, falta de segurança de 

alimentos básicos, carências múltiplas, exclusão, desigualdade e dependência (BENÉ; 

NEILAND, 2004). 

Sob o ponto de vista das características do sistema pesqueiro, tomando como 

base os dados de produção e dos petrechos, a atividade caracterizou-se como totalmente 

rudimentar, direcionada mais para o comércio local ou ainda para a própria subsistência 
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dos pescadores.  Os métodos artesanais vão desde a confecção dos instrumentos para 

apreensão dos peixes até a forma de captura. De acordo com os pescadores, a produção 

é considerada baixa e a maioria do que é capturado é comercializado na beira do lago. 

Esse mesmo cenário foi identificado em trabalhos realizados por (GUTMAN, 2005; 

COSTA, 2006; ARAUJO; PINHEIRO, 2008)  em estudos com ecossistemas lacustres 

semelhantes.   

Compreender as atitudes ambientais e de comportamento das partes interessadas 

em um ambiente, tais como pescadores, é relevante para a conservação dos recursos, 

uma vez que pode ajudar a prever possíveis respostas a novas políticas de gestão antes 

de serem implementadas e também ajudar a compreender as suas respostas para as 

políticas existentes (GELCICH et al., 2005). Incorporar o conhecimento social no 

processo de identificação dos problemas e nas medidas de gestão é uma ferramenta que 

reduz os conflitos, promove um maior apoio social por parte dos pescadores, diminui os 

custos sociais inerentes a proteção dos recursos (FRICKE, 1985; LANE; 

STEPHENSON, 1995; SHIVLANI; MILON, 2000), além de reduzir a incerteza 

associada a estratégias de gestão (ALDON et al., 2011).  

Assim, conhecendo a percepção e envolvendo os pescadores na gestão dos 

recursos pode facilitar o desenvolvimento de estratégias de conservação, avaliando os 

custos e benefícios de tais ações e melhorando o desempenho e eficiência das pescarias. 

Além disso, a inclusão dos aspectos sociais, através da participação dos interessados na 

gestão de recursos pode ajudar a manter a resiliência sócio ecológica do sistema, 

tornando-a mais participativa (SILVA; LOPES, 2015).  

No cenário de Lago Açu a participação ativa dos pescadores no ordenamento 

pesqueiro local não se mostrou satisfatória, apesar de todo o conhecimento que estes 

detém acerca dos recursos. A identificação dos problemas e de medidas que visam 

solucionar os impasses na pesca muita das vezes é tomada, porém a efetiva mudança de 

atitude não é viabilizada pela população, nem tampouco pelo Estado.  

Isto sugere a necessidade de se concentrar em questões que contemplem a 

participação dos pescadores em futuros planos de manejo, considerando que a eficácia 

de todo ordenamento pesqueiro depende essencialmente do grau de cumprimento das 

regras pelos utilizadores dos recursos (MCCOOK et al., 2010). Além disso, estratégias 

de conformidade tradicionais acreditam que o comportamento dos pescadores é 

influenciado pelos custos e benefícios de suas ações (SUTINEN et al., 1990). Assim, as 

políticas têm de integrar as prioridades socioeconômicas que garantam meios de 
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subsistência dos pescadores, evitando a geração de conflitos devido ao não 

cumprimento das regras nas comunidades (KARPER; LOPES, 2014). 

Conclusão  

Neste estudo, foi demonstrado que o conhecimento tradicional dos pescadores 

pode servir como uma abordagem rápida, eficiente, confiável e acessível para registrar o 

modo de vida dos pescadores, o uso dos recursos naturais e as mudanças ambientais que 

o ecossistema está sofrendo. Os dados obtidos das entrevistas foram consistentes e 

apresentaram o cenário da pesca local, mostrando com clareza as condições sociais e 

ambientais dos pescadores, podendo, desta forma, servir como uma valiosa contribuição 

para a gestão e investigação pesqueira. 
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RESUMO 

Objetivou-se com o presente estudo avaliar a biomassa total desembarcada e a 

composição específica das capturas da pesca artesanal desenvolvida no Lago Açu, 

localizado na Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense, considerada Zona 

Úmida de Interesse Internacional – Sítio Ramsar. O acompanhamento dos 

desembarques foi realizado entre os meses de janeiro de 2015 a janeiro de 2016. Para 

isso, foi selecionado um monitor que acompanhou diariamente a produção oriunda das 

embarcações. Eram preenchidas fichas com informações como nome popular das 

espécies, quantidade desembarcada por espécie (kg), bem como o petrecho utilizado 

para a captura dos indivíduos. A identificação das espécies foi feita a partir de amostras 

de cada exemplar que apresentou ocorrência nos desembarques. Foram obtidos dados da 
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composição do desembarque, frequência de ocorrência das espécies, bem como 

informações sobre a produtividade pesqueira, por meio da captura por unidade de 

esforço (CPUE).  Durante o período de amostragem uma biomassa total de 257.259 Kg 

de peixes foi desembarcada, estando distribuídos em 29 espécies, 18 famílias e 5 

ordens. Dentre as espécies desembarcadas, quatro representam 81% de toda a produção, 

sendo estas Prochilodus lacustris, Pterogaster amazonica, Hoplias malabaricus e 

Pimelodus blochii. A frequência de ocorrência das espécies mostrou que 48,28% foram 

classificadas como constantes, 34,48% como espécies acidentais, enquanto as acessórias 

foram representadas por 17,24% dos desembarques. A produtividade pesqueira foi 

estimada em 49,59 kg ha
-1

 ano
-1

, sendo os meses de agosto e outubro (período seco) os 

que apresentaram as maiores capturas, com 29.373 kg e 31.160 kg, com CPUE média 

estimada em 24,68 kg pescador
-1

 dia
-1

. Com essas informações, busca-se a manutenção 

dos estoques pesqueiros, garantindo assim, um rendimento maior nas pescarias, além de 

preencher a vasta lacuna da estatística pesqueira de sistemas artesanais.  

Palavras – chave: desembarque, produção pesqueira, ictiofauna.  

 

Introdução 

Em ecossistemas aquáticos, as análises de variação da composição e manejo de 

peixes têm se destacado como um método útil na detecção da integridade ecológica do 

ambiente. A forma como a comunidade faunística está estruturada dá indícios da 

condição ambiental do local onde está inserida, podendo indicar as pressões que sofreu 

ou está sofrendo, e assim, refletir o estado ecológico do seu habitat (BARBOUR et al., 

1999; BEGOSSI et al., 2004; MARTINS, 2008; JARAMILLO-VILLA; 

CARAMASCHI 2008).  

 Grande parte da diversidade de peixes encontra-se em águas tropicais (LOWE-

McCONNELL, 1999), especialmente nas águas doces neotropicais, habitadas por 4.475 

espécies registradas de peixes. Esse total pode chegar a mais de 6.000, dentre as 13.000 

espécies mundialmente conhecidas, quando incluídas as novas espécies já reconhecidas 

por especialistas, porém ainda não descritas (REIS et al., 2003). Apesar disso, a pesca 

de pequena escala nesses ambientes tende a atrair pouca atenção dos cientistas, e menos 

ainda por parte das autoridades públicas, que tem sido, pelo menos em parte, 

relacionado com as incoerências e falta de dados fidedignos sobre o rendimento destas 

pescarias em escala nacional (BENÉ et al., 2009; CASTELLO et al., 2009)  
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A falta de estudos mais sistemáticos está relacionada com as características únicas 

da atividade pesqueira, que geralmente é informal, envolve um grande número de 

pescadores, explorando vastas áreas, usando uma variedade de técnicas e equipamentos, 

e muitas vezes desembarcam as suas capturas em pequenas localidades, relativamente 

inacessíveis (MCCLANAHAN et al., 2009 ; NAVY; BHATTARAI, 2009; 

HALLWASS et al., 2011). Além disso, a pesca de pequena escala é geralmente 

executada por membros de comunidades rurais economicamente carentes, que tendem a 

ser social e politicamente marginalizados (PAULY, 1997 ). 

O controle do desembarque pesqueiro constitui uma ação importante para obter 

amostras e estudar as populações de peixes, fornecendo informações não apenas sobre a 

sua biologia e parâmetros populacionais, mas também sobre os efeitos da própria 

exploração pesqueira na densidade e composição dos estoques naturais (SHEPHERD, 

1988).  A expansão de uma pescaria afeta regularmente a composição de espécies, 

algumas vezes envolvendo um aumento nas taxas de captura das espécies-alvo 

(MCBRIDE; STYER, 2002).  

Informações do esforço de pesca se faz necessário para compreender as mudanças 

na produção, e para regular a eficiência de pescarias, maximizando os lucros e 

minimizando a sobrepesca (BRANCH et al., 2006). Um dos métodos mais comuns 

utilizados por pesquisadores em pescarias artesanais é a utilização de dados de 

entrevistas de pescadores para quantificar o esforço e recolher informações sobre a 

composição das capturas por viagem, número de viagens, embarcações e distribuição 

espacial esforço (CHEUNG; SADOVY, 2004; OKADA et al., 2005; MCCLUSKEY; 

LEWISON, 2008; OTERO et al., 2005).  

No Brasil, as informações sobre as atividades de pesca é tradicionalmente baseada 

em dados coletados por órgãos governamentais, com dados de captura e de esforço, 

invariavelmente, de baixa qualidade. Apesar de ser considerada uma área protegida, e 

fazer parte da lista dos onze sítios RAMSAR que reconhece a elevada biodiversidade da 

área (MATTHEWS, 1993), os estudos que abordam o cenário pesqueiro na Baixada 

Maranhense ainda são bastante difíceis, uma vez que informações básicas do setor 

pesqueiro como a composição das espécies nos desembarques, biologia dos próprios 

recursos, dados de esforço de pesca, áreas de pesca, perfil social e econômico dos 

pescadores são insuficientes e, em alguns casos, inexistentes.    
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No contexto descrito acima, objetivou-se neste estudo foi avaliar a biomassa total 

desembarcada e a composição específica das capturas da pesca artesanal desenvolvida 

no Lago Açu, localizado na Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense. 

Material e Métodos  

Descrição da área 

A área em que foi desenvolvido o presente estudo é o município de Conceição do 

Lago Açu, localizado na Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense. Está 

situado sobre as coordenadas 03º40’00” a 04º59’00” de latitude sul e 44º39'00" a 

45º03’00” de longitude oeste e tem o Lago Açu como principal corpo hídrico na região 

(Figura 5-1). 

O Lago Açu está a 352 km da capital do Estado, abrangendo uma área de 52 km² 

(período chuvoso) e de 50 km
2
 (período seco), correspondendo em torno de 7 % do 

território total do município (733,229 km²) e é formado pelo transbordamento do rio 

Grajau, grande afluente da bacia hidrográfica do rio Mearim.  

Figura 5-3. Localização do Lago Açu, Maranhão, Brasil. 

 

Fonte: Imagem Landsat. Ano: 2015. 

Metodologia  
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O acompanhamento dos desembarques foi realizado no principal porto do Lago 

Açu, entre os meses de janeiro de 2015 a janeiro de 2016. Foi selecionado junto à 

comunidade um monitor que, acompanhou diariamente a produção oriunda das 

embarcações. Foram preenchidas fichas com informações como nome popular das 

espécies, quantidade desembarcada por espécie (kg), bem como o petrecho utilizado 

para a captura dos indivíduos.   

 Para identificação das espécies foram obtidas amostras de cada exemplar que 

apresentou ocorrência nos desembarques, em seguida foram conservados em caixas de 

isopor contendo gelo, e transportados para o Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática 

(LabPEA) para identificação taxonômica dos exemplares, seguindo a literatura 

especializada (SOARES, 2005; SANTOS et al., 2004;BRITSKI et al., 2007). A grafia 

das categorias taxonômicas foi conferida pela página virtual FISHBASE (2016) e 

confirmadas no livro Check List f the Freshwater Fishes of South and Central América 

(REIS et al., 2003). 

A frequência de ocorrência das espécies foi verificada empregando-se o método 

de Dajoz (1973), onde a partir de uma matriz de presença-ausência, foi calculada a 

frequência de ocorrência de cada espécie através da fórmula: 𝐹𝑂= 𝑓𝑖/𝐹 𝑥 100, onde: FO 

– valor da frequência das espécies; fi – número de desembarques com a espécie i; F – 

número total de desembarques. 

O índice é caracterizado pela razão percentual entre o número de desembarques 

em que uma dada espécie está presente e o total dos desembarques. As espécies foram 

definidas quanto à constância utilizando o seguinte critério de classificação (Dajoz, 

1973): espécie constante - quando está presente em mais de 50% dos levantamentos; 

espécie acessória - quando está presente entre 25% e 50% dos levantamentos; espécie 

acidental - quando a presença é menor do que 25% dos levantamentos. 

A produção pesqueira mensal no lago foi calculada somando-se a captura diária 

dos pescadores e a produtividade pesqueira foi estimada dividindo o total de pescado 

desembarcado durante o estudo (um ano) em quilos pela área do lago em hectares (kg 

ha
-1

 ano
-1

). 

Para avaliar a produção desembarcada foi utilizado o índice de Captura por 

Unidade de Esforço (CPUE). Este índice permite adquirir dados de abundância relativa, 

e foi calculado pela relação entre a biomassa total capturada e o esforço amostral. Como 

a relação entre o esforço e a captura foi linear (y = 1,0222x + 1,3255, p<0,01), assumiu-

se a captura por unidade de esforço (CPUE) como medida verdadeira (PETRERE Jr. et 
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al., 2010), para avaliar o rendimento mensal. A CPUE foi estimada por C/f; onde 

C=captura por j pescadores no dia i; f = esforço observado, j = número de pescadores no 

dia i, sendo expresso em kg pescador
-1

 dia
-1

. 

As médias mensais da CPUE foram transformadas em log10 (x+1), e a 

homogeneidade verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov e pelo teste de Levene. 

Uma vez não atendido os pressupostos, foi utilizado a estatística não paramétrica pelo 

teste de Kruskal Wallis e a comparação entre os meses foi feita pelo teste de Mann-

Whitnney. A Análise de cluster foi usada para avaliar alterações na composição em 

biomassa dos pescados desembarcados ao longo do ano. Para isso, usou-se a biomassa 

total de cada pescado por mês para a construção da matriz de similaridade. O 

dendograma foi construído usando como medida de distância o coeficiente de Bray-

Curtis. Com a finalidade de um melhor agrupamento dos meses, o corte foi feito com 

um nível de similiridade de 97%. 

A influência dos fatores esforço de pesca e pluviosidade na produção pesqueira 

do Lago foi testada pela correlação de Pearson, onde a produção mensal foi a variável 

dependente e o esforço de pesca (número de pescadores) e pluviosidade foram as 

variáveis independentes (GOTELLI; ELLISON, 2011). Os dados de pluviosidade foram 

obtidos para o período de janeiro de 2015 a janeiro de 2016 pelo Instituto Nacional de 

Metereologia (INMET, 2016). Todas as análises estatísticas foram realizadas com o 

software Paleontological Statistics Software Package for Education (PAST) versão 2.16, 

adotando-se nível de significância de p<0,05 (ZAR, 1996). 

 

Resultados  

Composição de Espécies 

Durante o período de amostragem uma biomassa total de 257.259 Kg de peixes 

foi desembarcada, estando distribuídos em 29 espécies, 18 famílias e 5 ordens (Tabela 

5-1).  Dentre as espécies desembarcadas, quatro representam 81% de toda a produção, 

sendo estas Prochilodus lacustris, Pterogaster amazonica, Hoplias malabaricus e 

Pimelodus blochii.  

Tabela 5-4. Lista das espécies de peixes desembarcados em Conceição do Lago Açu, Maranhão.  

CHARACIFORMES 
 

Acestrorhynchidae  
 

Acestrorhynchus falcatus (Jardine, 1841) Peixe moça / Urubarana 
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Anostomidae 
 

Leporinus friderici  (Bloch, 1794) Piau de coco 

Schizodon dissimilis (Garman, 1890) Piau aracu 

Characidae 
 

Charax leticiae  (Lucena, 1987) Piaba corcunda 

Triportheus sp (Cope, 1872) Sardinha 

Chilodontidae  
 

 Caenotropus labyrhinthicus (Kner, 1858) João duro 

Curimatidae 
 

Curimata cyprinoides (Linnaeus, 1766) Tapiaca Olhuda 

Pterogaster amazonica  (Eigenmann & Eigenmann, 1889) Branquinha 

Erythrinidae 
 

Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz, 1829) Jeju 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra 

Prochilodontidae 
 

Prochilodus lacustris (Steindachner, 1907) Curimatá 

Serrasalmidae 
 

Pygocentrus nattereri( Kner, 1858) Piranha 

GYMNOTIFORMES 
 

Rhamphichthyidae  

Rhanphichthys marmoratus( Castelnau, 1855) Tubi 

Sternopygidae  

Sternopygys macrurus  (Bloch & Schneider, 1801) Lampreia 

PERCIFORMES 
 

Cichlidae 
 

Geophagus sp (Heckel, 1840) Carapitanga 

Saternoperca sp (Günther, 1862) Cara preto 

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) Tilápia 

Sciaenidae 
 

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) Pescada Branca 

SILURIFORMES 
 

Auchenipteridae 
 

Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz, 1829) Mandi mole/papista 

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) Capadinho 

Doradidae 
 

Hassar wilderi  (Kindle, 1895) Mandi Tatu 

Plathydoras brachylecis  (Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj 

Pérez, 2008) 
Bodó/corro 

Heptapteridae  
 

Rhandra quelen (Quoy & Gaimard, 1824) Mandi liso 

Loricariidae 
 

Hypostomus plecostomus (Linnaeus, 1758) Cascudo 

Rineloricaria sp (Bleeker, 1962) Viola 

Pimelodidae 
 

Pimelodus blochii (Valenciennes, 1840) Mandi 

Pseudoplatystoma fasciatum  (Linnaeus, 1766) Surubim 

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) Tubajara 
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SYNBRANCHIFORMES 
 

Synbranchidae  

Synbranchus marmoratus (Bloch, 1795) Mussum 

 

A ordem dominante em número de famílias foi a Characiformes (8), seguida da 

Siluriformes (5), Perciformes e Gymnotiformes, ambas com duas famílias e a 

Synbranchiformes representada por uma família. As famílias que apresentaram maior 

riqueza foram Cichlidae e Pimelodidae, representadas por 3 espécies cada, seguidas por 

Anostomidae, Characidae, Curimatidae, Erythrinidae, Auchenipteridae, Doradidae e 

Loricariidae com 2 espécies. As demais famílias tiveram apenas um representante.  

Em relação ao peso, quatro famílias somaram mais de 85% da biomassa total. A 

família Prochilodontidae superou as demais, seguida da Curimatidae, Erythrinidae e 

Pimelodidae. As demais famílias representaram 14,05% da biomassa total capturada. As 

espécies mais representativas em peso desembarcadas foram Prochilodus lacustris 

(42,24%) e Pterogaster amazônica (23,70%). Já as espécies que apresentaram baixa 

produção foram Rhandra quelen, Sternopygys macrurus, Rineloricaria sp, Caenotropus 

labyrhinthicus, Auchenipterus nuchalis, Pseudoplastitoma fasciatum, Triportheus sp, 

Sorubim lima, Hoplerythrinus unitaeniatus, Hassar wilderi, Rhanphichthys 

marmoratus, Oreochromis niloticus, Charanx leticiae e Synbranchus marmoratus, 

representando menos de 1%  da produção total desembarcada (Tabela 5-2).  
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Tabela 5-5. Espécies desembarcadas no Laço Açu no período de jan/2015 a jan/2016 e seus respectivos valores de biomassa (kg). 

Espécie Nome Vulgar 
jan 

15 

fev 

15 

mar 

15 
abr 15 

mai 

15 

jun 

15 

jul   

15 
ago 15 set 15 out 15 

nov 

15 

dez 

15 
jan 16 

Biomassa 

Total (g) 

Acestrorhynchus falcatus  Peixe Moça/Urubarana 0 31 727 454 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1212 

Leporinus friederici  Piau de Coco 0 51 0 11 65 40 239 404 314 308 165 94 59 1750 

Schizodon dissimilis  Piau Aracu 0 41 1278 1249 1362 699 321 872 705 46 117 47 0 6737 

Charanx leticiae Piaba Corcunda 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 

Triportheus sp Sardinha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 15 52 47 132 

Caenotropus labyrhinthicus João Duro 8 92 208 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 332 

Pterogaster amazonica  Branquinha  18 1475 876 14517 9746 8306 9861 6647 4254 1721 1671 603 1271 60966 

Curimata cyprinoides  Tapiaca Olhuda  482 992 5369 4097 0 16 0 0 0 0 0 0 277 11233 

Hoplias malabaricus  Traíra  493 11 8 0 0 0 146 1065 4298 8623 4070 2672 1436 22822 

Hoplerythrinus unitaeniatus Jeju  65 48 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 125 

Pygocentrus nattereri Piranha  74 229 362 158 132 189 259 137 295 212 257 138 29 2471 

Prochilodus lacustris  Curimatá  2100 2563 306 1036 4773 7006 12279 17844 13637 17430 9469 8050 12179 108672 

Rhanphichthys marmoratus Tubi 0 3 16 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 25 

Sternopygys macrurus  Lampreia  0 65 30 3 0 0 0 0 139 39 103 0 10 389 

Plagioscion squamosissimus  Pescada  66 53 73 12 44 647 1624 1365 1643 1101 2210 2983 1517 13338 

Geophagus sp Carapitanga  15 0 13 61 7 56 75 185 367 250 210 12 241 1492 

Saternoperca sp Cara Preto  40 40 99 0 0 0 47 161 254 363 74 52 77 1207 

Oreochromis niloticus  Tilápia  4 0 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 19 

Auchenipterus nuchalis  Mandi Mole/Papista  0 0 68 0 0 0 0 0 0 0 0 6 207 281 

Trachelyopterus galeatus  Capadinho 0 53 22 123 42 199 158 0 74 8 12 0 0 691 

Hassar wilderi Mandi Tatu 0 17 0 8 0 0 0 0 0 0 0 0 23 48 

Plathydoras brachylecis  Bodó/Corro 73 117 102 28 86 754 480 622 1389 543 280 119 41 4634 

Rhandra quelen  Mandi Liso 0 416 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 416 



 

 

55 

 

Rineloricaria sp Viola 51 77 20 14 0 0 0 0 13 13 21 12 129 350 

Hypostomus plecostomus  Cascudo 0 128 6 0 0 0 0 0 0 485 0 0 0 619 

Pseudoplastitoma fasciatum Surubim 12 56 110 17 0 51 0 0 0 0 0 4 0 250 

Sorubim lima  Tubajara 25 5 28 63 0 0 7 0 0 0 0 0 0 128 

Pimelodus blochii  Mandi  0 2878 5747 4330 2386 654 718 71 0 0 35 0 95 16914 

Synbranchus marmoratus  Mussum 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
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Considerando a sazonalidade no desembarque, as principais espécies capturadas 

no período chuvoso (fevereiro a julho) foram: Pterogaster amazonica (branquinha), 

Prochilodus lacustris (curimatá), Pimelodus blochii (mandi) e Curimata cyprinoides 

(tapiaca olhuda). Para o período seco, nos meses de agosto/2015 a janeiro/2016, 

obtiveram-se principalmente as seguintes espécies: Prochilodus lacustris (curimatá), 

Hoplias malabaricus (traíra), Pterogaster amazonica (branquinha) e Plagioscion 

squamosissimus (pescada). 

Dentre as espécies de interesse comercial capturadas, curimatá (Prochilodus 

lacustris) é a espécie que sofre maior pressão de pesca, contribuindo com 42,24% do 

volume total desembarcado. Os demais três taxons registrados como mais explorados 

são Pterogaster amazonica (23,70%), Hoplias malabaricus (8,87%) e Pimelodus 

blochii (6,57%).  

 

Frequência de ocorrência 

A frequência de ocorrência das espécies mostrou que 48,28% foram 

classificadas como constantes. As espécies acidentais não ultrapassaram 34,48%, 

enquanto as acessórias foram representadas por 17,24% dos desembarques.  

As espécies que apresentaram maior frequência de ocorrência nos desembarques 

foram Pterogaster amazônica, Pygocentrus nattereri, Prochilodus lacustris, 

Plagioscion squamosissimus e Plathydoras brachylecis ocorrendo em todos os meses de 

acompanhamento (Tabela 5-3). Além destas, mais nove espécies foram classificadas 

como constantes, Geophagus sp, Leporinus friederici, Schizodon dissimilis, Hoplias 

malabaricus, Saternoperca sp, Trachelyopterus galeatus, Rineloricaria sp, Pimelodus 

blochii e Sternopygys macrurus, sendo esta a categoria com o maior número de 

espécies.  

  Cinco espécies foram classificadas como acessórias, sendo elas: 

Curimata cyprinoides, Pseudoplastitoma fasciatum, Sorubim lima, Triportheus sp e 

Caenotropus labyrhinthicus. Na categoria acidental 10 espécies foram identificadas, 

ocorrendo em menos de 25% das amostragens.   
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Tabela 5-6. Frequência de ocorrência das espécies desembarcadas. 

Espécies Nome Comum 
Constância 

% Classe 

Pterogaster amazônica Branquinha 100,00 Constante 

Pygocentrus nattereri Piranha 100,00 Constante 

Prochilodus lacustris Curimatá 100,00 Constante 

Plagioscion squamosissimus Pescada 100,00 Constante 

Plathydoras brachylecis Bodó/Corro 100,00 Constante 

Geophagus sp Carapitanga 92,31 Constante 

Leporinus friederici Piau de coco 84,62 Constante 

Schizodon dissimilis Piau aracu 84,62 Constante 

Hoplias malabaricus Traíra 76,92 Constante 

Saternoperca sp Cara Preto 76,92 Constante 

Trachelyopterus galeatus Capadinho 69,23 Constante 

Rineloricaria sp Viola 69,23 Constante 

Pimelodus blochii Mandi 69,23 Constante 

Sternopygys macrurus Lampreia 53,85 Constante 

Curimata cyprinoides Tapiaca Olhuda 46,15 Acessória 

Pseudoplastitoma fasciatum Surubim 46,15 Acessória 

Sorubim lima Tubajara 38,46 Acessória 

Triportheus sp Sardinha 30,77 Acessória 

Caenotropus labyrhinthicus João duro 30,77 Acessória 

Acestrorhynchus falcatus Peixe moça/Urubarana 23,08 Acidental 

Hoplerythrinus unitaeniatus Jeju 23,08 Acidental 

Rhanphichthys marmoratus Tubi 23,08 Acidental 

Auchenipterus nuchalis Mandi Mole/Papista 23,08 Acidental 

Hassar wilderi Mandi Tatu 23,08 Acidental 

Hypostomus plecostomus Cascudo 23,08 Acidental 

Charanx leticiae Piaba Corcunda 15,38 Acidental 

Oreochromis niloticus Tilápia 15,38 Acidental 

Rhandra quelen Mandi Liso 7,69 Acidental 

Synbranchus marmoratus Mussum 7,69 Acidental 

 

Captura Por Unidade de Esforço 

Foram desembarcados 257.259 kg de pescado e a produtividade pesqueira foi 

estimada em 49,59 kg ha
-1

 ano
-1

. Os meses de agosto e outubro foram os que 

apresentaram as maiores capturas, com 29.373 kg e 31.160 kg de pescado 

desembarcado, respectivamente (Figura 5-2).  

Figura 5-2. Captura total (kg) mensal da pesca no Lago Açu, Maranhão. 
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A CPUE média no período de estudo foi de 24,68 kg pescador
-1

 dia
-1

; o mês de 

fevereiro foi o de maior CPUE, com 30,75 kg pescador
-1

 dia
-1

, seguido pelos meses de 

agosto e março, com 27,65 kg pescador
-1

 dia
-1

 e 27,13 kg pescador
-1

 dia
-1

, 

respectivamente (Figura 5-3). O Teste de Kruskal-Wallis mostrou que as médias foram 

significativamente diferentes e o teste de Mann-Whitney mostrou que existe diferença 

significativa na CPUE entre os meses de desembarque (p< 0,05). A Figura 3 mostra a 

variação da CPUE, bem como a semelhança da captura entre os meses. 

Figura 5-3. Média mensal (e desvio padrão) da captura por unidade de esforço (CPUE; kg 

pescador
-1

 dia
-1

) da pesca no Lago Açu. Letras diferentes sobre as barras indicam diferença 

significativa pelo teste de Mann Whitney (p < 0,05). 

 

A análise de cluster com um nível de similaridade de 97% originou um 

dendograma formando três agrupamentos: (i) maio, junho e dezembro de 2015; (ii) 

julho de 2015 e janeiro de 2016 ; (iii) agosto, setembro, outubro e novembro de 2015. 
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Os meses de fevereiro, março e abril de 2015 não se agruparam à nenhum outro mês 

(Figura 5-4).  

Figura 5-4. Dendrograma de agrupamento dos meses do ano de acordo com a composição e 

biomassa dos pescados desembarcados pela pesca artesanal no Lago Açu. 

 

Os resultados das análises de correlação de Pearson indicaram que a produção 

pesqueira apresentou correlação com o esforço de pesca (p < 0,00; r = 0,96), mas não 

houve correlação com a pluviosidade (p > 0,05, r = 0,27) (Figura 5-5). 

Figura 5-5. Correlação entre Log da produção pesqueira (kg) + 1 e o Log do número de 

pescadores + 1 (A) e Log da produção pesqueira (kg) + 1 e o Log da pluviosidade (mm) + 1 (B) 

no Lago Açu, Maranhão.
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Discussão  

O registro do desembarque pesqueiro em Lago Açu apontou que as pescarias são 

tipicamente multiespecíficas, totalizando uma ocorrência de 29 espécies, principalmente 

das ordens Characiformes, Siluriformes e Perciformes. Esse mesmo padrão foi 

observado em estudos de desembarque no Médio Solimões, na Amazônia Central e no 

Médio Amazonas (MERONA; BITTENCOURT, 1988; BITTENCOURT; COX-

FERNANDES, 1990; BATISTA; PETRERE Jr., 2003; VIANA, 2004, ISAAC et al., 

2015).   

A ordem Characiformes pode predominar nos desembarques por apresentar 

grande diversidade e abundância em ambientes continentais, como já foi comprovado 

em estudos de no rio Meia Ponte, no alto da bacia do rio Paraná, no qual a ordem 
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Characiformes apresentou o maior número de espécies (OLIVEIRA; TEJERINA-

GARRO, 2010). Em um ambiente lacustre maranhense (Lago de Viana), a ictiofauna 

também foi caracterizada pela dominância da ordem Characiformes (COSTA, 2006). 

Este padrão segue o encontrado para os rios sulamericanos (AGOSTINHO et al., 2007). 

Portanto, o predomínio da ordem Characiformes em desembarques fluviais, demonstra a 

grande adaptabilidade de seus representantes a diferentes ambientes (AGOSTINHO; 

JÚLIO-Jr, 1999; INGENITO et al., 2004; CETRA; PETRERE-Jr., 2006; LANGEANI 

et al., 2007).  

Pesca em áreas alagadas concentram-se em algumas espécies, principalmente as 

migratórias que são comercialmente mais valiosas e estão associadas com as regiões de 

maior inundação (FERRAZ DE LIMA, 1986, 1987; SILVA, 1986; CATELLA, 2001; 

MEDEIROS et al.,) sendo a abundância concentrada normalmente entre as ordens 

Characiformes e Siluriformes.  

A ocorrência dessas espécies é influenciada pela sazonalidade, no qual espécies-

alvo mudam de acordo com o ciclo anual que permite elevados rendimentos em 

praticamente todo o ano, garantindo tanto a renda quanto a subsistência dos pescadores 

(BATISTA; PETRERE- Jr, 2003 ; BARTHEM; FABRE, 2004 ; GONÇALVES; 

BATISTA, 2008 ; DORIA et al., 2012) .O presente estudo revelou que mais de 80% das 

capturas totais estão direcionadas a quatro famílias (Prochilodontidae, Curimatidae, 

Erythrinidae e Pimelodidae), apresentando ocorrências e abundâncias distintas de 

acordo com a época do ano.  

A espécie Prochilodus lacustris, do gênero Prochilodus, denominada 

popularmente de Curimatá, foi a mais representativa no desembarque pesqueiro em 

Lago Açu, com 42,24% da produção pesqueira total. Estudos realizados no Rio Orinoco 

(Venezuela) e Rio Magdalena (Colômbia), mostraram que a captura foi constituída 

predominantemente por Characiformes do gênero Prochilodus. Na bacia do rio Orinoco, 

a contribuição do gênero Prochilodus em desembarques totais é de aproximadamente 

40% (NOVOA, 1982), e na bacia do rio Magdalena, o gênero representou 45% do total 

(VALDERRAMA et al., 1993). Em 2011, Curimatá foi a espécie que apresentou o 

maior volume em desembarques continentais no Brasil, com 28.643,0 toneladas (MPA, 

2011) e, no estado do Maranhão apresenta alta abundância, sendo, de acordo com 

(PIORSKI et al., 2007; 2010) endêmica nas bacias dos rios Parnaíba, Mearim e 

Tocantins. Além disso, a grande representatividade no desembarque pode ser em 
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decorrência da boa aceitação alimentar pela população, as quais fazem uso tanto da 

carne quanto das gônadas, sendo denominada por muitos como “caviar do sertão” 

(FONTENELE, 1953; ZANIBONI–FILHO; WEINGARTNER, 2007).  

A sazonalidade das capturas é, provavelmente, um dos fatores que contribuem 

para a manutenção da atividade pesqueira em padrões artesanais, estando altamente 

condicionada ao ciclo hidrológico. Assim diferenças específicas e geográficas na 

migração de peixes em resposta ao regime hidrológico constituem base para o 

desenvolvimento das pescarias (FISCHER, 1992).  

Com relação ao período de maior produção de pescado, os resultados mostraram 

que o período seco, incluindo os meses de julho, agosto, setembro e outubro é o mais 

representativo. Nesse sentido, Cardoso (2005) demonstrou que os picos de desembarque 

no município de Manicoré, localizado na porção sudeste do Estado do Amazonas, 

ocorreram no período de seca e durante o pico da cheia (mês de abril), padrão também 

descrito por Goulding (1979) para os desembarques no rio madeira.   Estudos em 

planícies de inundação de grandes rios, a flutuação na captura pode ocorrer sob o 

mesmo regime de pesca que reflete a variação anual na abundância de peixes associada 

ao ciclo hidrológico (PETRERE Jr, 1989; FISCHER et al., 1992; PETRERE et al., 

2002).  

No presente estudo, houve baixa relação entre a produção pesqueira e 

pluviosidade, o que pode estar associada ao fato das espécies-alvo da pescaria serem 

espécies migratórias. A sazonalidade apresentou influência sobre a ocorrência das 

espécies para as épocas do ano, no entanto, a pluviosidade não foi determinante para a 

produção desembarcada por pescador no decorrer do estudo. 

Relacionando o esforço de pesca à produção pesqueira de Lago Açu, os 

resultados obtidos neste local apontaram uma forte correlação. Segundo King (2007), 

essa relação seria esperada para as pescarias e é uma das principais causas da 

diminuição dos estoques pesqueiros de água doce, sendo observada em estudos com 

pesca artesanal em alguns ambientes continentais brasileiros (NOVAES; CARVALHO, 

2009, 2012; SCHORK et al., 2012, 2013). Isso explica os meses de maiores produções 

associados às maiores presenças de pescadores no lago analisados nesta pesquisa.   

Os rendimentos médios registrados neste estudo (24,68 kg / pescador por dia) 

são mais elevados do que a CPUE média estimada por Isaac et al., (2004) para a região 

do baixo Amazonas, estimada em 15 kg / pescador por dia, considerada uma área objeto 
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de sobrepesca. Porém, o rendimento de Lago Açu é inferior aos registrados no Rio 

Solimões, com uma produção de 40-80 kg / pescador por dia (VIANA, 2004), o rio 

Madeira (22- 65 kg / pescador por dia), e do Tocantins, com 30 kg / pescador por dia 

(HALLWASS et al., 2011 ).  

A análise de cluster revelou três agrupamentos distintos, notando-se que para o 

grupo formado pelos os meses de agosto a novembro de 2015, a produção 

desembarcada pode ter sido influenciada pelo pico da estação seca no estado, na qual o 

lago assume menores proporções, e, portanto, os maiores valores de produção 

pesqueira. Os meses de maio e junho de 2015 e dezembro de 2016 se mantiveram 

correlacionados possivelmente por serem meses de transição entre o período de 

estiagem e de chuva. Os meses que não se agruparam a nenhum outro (fevereiro a abril 

de 2015) são característicos do período de chuva na região (OLIVEIRA; GARAVELLO 

2003). 

 Durante o período de cheia muitas espécies de peixes tendem a se dispersar ao 

longo da planície inundada para explorar novos hábitats e recursos alimentares (SAINT-

PAUL et al., 2000; SILVANO et al., 2000; GALACATOS et al., 2004; ARRINGTON 

et al., 2005). Na seca, com a diminuição do nível da água, os peixes estão mais 

concentrados nos ambientes e são mais facilmente capturados pelas redes de espera 

pelos petrechos de pesca (GOULDING et al.,1988; SILVANO et al., 2000). Isso 

explicaria os menores valores de abundância de espécies observados durante o período 

de cheia e os maiores durante a seca no ambiente investigado. Estes resultados são 

semelhantes àqueles encontrados em outros estudos na região amazônica (GOULDING 

et al., 1988; SILVANO et al., 2000; GALACATOS et al., 2004, SILVA et al., 2007). 

Uma das principais dificuldades encontradas neste estudo e em muitos outros é a 

falta de dados históricos sobre o esforço de pesca e dos rendimentos (ALMEIDA et al., 

2001; BARTHEM; FABRE, 2004 ). Sinais de que um determinado sistema de pesca 

afetou negativamente populações de peixes podem ser identificados por reduções na 

quantidade total das capturas e pelo número e classificação de espécies desembarcadas 

(WELCOMME, 1999).  No Lago Açu, apesar da pesca exercer um caráter totalmente 

artesanal, assim como em outros ecossistemas lacustres maranhenses, os indícios de 

aumento desordenado e sobre-exploração de muitos recursos já tem sido notado. No 

entanto, devido à falta de registro contínuo da atividade pesqueira, esses dados ainda 

não foram publicados em estatísticas de pesca. 
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Dessa forma, sugere-se que haja uma peridodicidade de estudos que visam 

ordenar a pesca local, associando-os a informações de manejo pesqueiro das espécies 

indispensáveis na dieta dos ribeirinhos. Com esses dados, busca-se conhecer a 

composição específica e biomassa dos táxons importantes economicamente, podendo-se 

indicar ações prioritárias para a manutenção dos estoques pesqueiros da região. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam o caráter artesanal da pesca 

praticada no Lago Açu, com grande importância para as famílias ribeirinhas pela 

geração de emprego e renda, para a economia regional e para o abastecimento do 

mercado pesqueiro local. 

Os pescadores mostraram deter um amplo conhecimento tradicional acerca do 

ecossistema de que fazem uso. As informações obtidas sobre a ocorrência e distribuição 

dos recursos com base nos desembarques, além da percepção ambiental, constituem-se 

como um método eficaz a ser incorporado tanto em planos de desenvolvimento 

socioeconômicos quanto em estudos de manejo, conservação e utilização sustentável 

dos recursos locais. 

A caracterização da atividade pesqueira mostrou que a pesca envolve geralmente 

mais de um membro da família, nas diferentes faixas etárias entre jovens e adultos, com 

baixo nível de escolaridade. A renda familiar dos ribeirinhos é em média um salário 

mínimo e, em alguns casos, é complementada por outras atividades econômicas, 

desenvolvidas muitas vezes concomitantes à pesca.  O pescado é capturado com 

petrechos rudimentares, confeccionados e mantidos pelos próprios pescadores. A 

comercialização é realizada basicamente através da venda direta aos atravessadores 

locais, que direcionam o pescado capturado ao abastecimento do mercado local. 

Taxonomicamente observou-se que as espécies encontradas no desembarque de 

Lago Açu seguem o padrão esperado em regiões neotropicais, com maior ocorrência das 

ordens Characiformes, Siluriformes e Perciformes. Prochilodus lacustres, pertencente a 

ordem Characiformes, foi  a espécie que apresentou maior representatividade no volume 

total desembarcado na região. 

A produção pesqueira estimada para Lago Açu foi 257.259 kg de pescado em 

um ano de desembarque, com a produtividade pesqueira estimada em 49,59 kg ha
-1

 ano
-

1
.  Essa produção é considerada mais elevada quando comparada a outros ecossistemas 

continentais. No entanto, a ausência de estudos que abordam dados de produção 

desembarcada em ambientes maranhenses inviabiliza critérios comparativos.  Assim, é 

aconselhável a continuidade dos levantamentos de dados de produção e esforço 
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oriundos de desembarques pesqueiros na comunidade, relacionandos estes a estudos de 

biologia populacional das espécies ícticas.  
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ANEXO 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS- CECEN 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA E BIOLOGIA - DQB 

MESTRADO EM RECURSOS AQUÁTICOS E PESCA 

 

ATIVIDADE PESQUEIRA E COMPOSIÇÃO DA ICTIOFAUNA DO LAGO 

AÇU, APA DA BAIXADA MARANHENSE, BRASIL  

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

Entrevistadores: Sou aluna do Mestrado em Recursos Aquáticos e Pesca da 

Universidade Estadual do Maranhão. Estou aqui para desenvolver um trabalho sobre o 

cenário pesqueiro na região. Peço permissão para aplicar questionários, solicitando 

também, autorização para registrar imagens da sua comunidade através de fotografias, 

tais resultados serão utilizados para a produção de um trabalho acadêmico. 

Você pode parar nossa conversa ou desistir de participar dela sem trazer nenhum 

prejuízo. Os dados obtidos a partir da aplicação dos questionários, serão usados apenas 

para desenhar um perfil socioeconômico e ambiental sobre a pesca no município de 

Conceição do Lago Açu. Mesmo assim, sinta-se à vontade para não responder à questão 

que julgar não ser adequada.     

Entrevistado: Depois de eu ter sido esclarecido sobre a pesquisa, de como vai ser 

feita, do direito que eu tenho de não participar ou desistir dela sem prejuízo para mim e 

ainda de como os resultados serão usados, eu concordo em participar desta pesquisa. 

 

 

 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA 

 

Dados Gerais do Informante 

Nome:_______________________ Sexo:______________  Idade:_____ 

Estado civil: (   ) solteiro     (   ) casado        (   ) viúvo  (    ) outro. 

Qual?____________________ 

_________________________________________ 

Entrevistado 

Local:  

 

_____________________________________________ 

Entrevistador 

Data: 
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Escolaridade: (   ) não estudou(   ) 1ª a 4ª séries (   ) 5ª a 8ª séries(   ) ens. médio 

Renda mensal:       

Possui carteira de pescador: Sim (  )  Não (  ) Qual o 

órgão?________________________ 

Você faz parte de alguma associação (colônia, cooperativa, sindicato)?   

(   ) sim. Qual?_______________________ ___________    (   ) não 

Como a colônia do pescador atua? 

(  ) assistência/benefícios (  ) fiscalização/denúncia (  ) informações sobre pesca 

permitida 

(  ) outros:______________________________________________________________ 

A quanto tempo pesca?   (   ) até 15 anos (   ) 16 a 30 anos (  ) mais de 30 anos 

Possui alguma outra atividade? (   ) sim. Qual?___________________  (   ) 

não 

Importância da pesca no seu orçamento?  (  ) total (  ) parcial (  ) pequena 

Dimensão econômica  

Qual a produção média de pescado por viagem?______________________ 

Exerce outro tipo de atividade rentável (fora da pesca)? Qual?______ 

Com que frequência? 

(  ) nunca   (  ) baixa  (  ) média  

(  ) alta    (  ) regularmente  (  ) ocasionalmente  

Quais os custos dos instrumentos de trabalho por tipo de arte de pesca no sistema? 

(  ) alto   (  ) baixo  (  ) médio 

Qual o destino do produto acabado, in natura e/ou processado? 

(  ) local   (  ) regional  (  ) nacional  (  ) 

internacional 

Para quem vende o pescado? 

(  ) consumidor   (  ) revendedor  (  ) mercado  

(  ) frigorífico   (  ) indústria  (  ) outro______________________ 

A comunidade compra seus produtos? (  ) sim  (  ) não 

Tem algum ponto especifico de venda? 

(  ) sim. Qual?___________________________________ (  ) não 

 

Pescaria  

Há quanto tempo você pesca? ______________________________ 

Que local costuma pescar? Por quê? ___________________________________ 

Qual a época do ano de maior produção? _____________________________________ 
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Tipo de Embarcação/Tamanho/Capacidade do Motor/Nº Tripulantes: ______________ 

______________________________________________________________________ 

Qual a autonomia (dias de viagem) do seu barco?___________________________ 

Tipos de Apetrecho de pesca: _______________________________________ 

Espécies mais capturadas (por ordem de importância): 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Época de ocorrência:  

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

Qual o método de conservação da captura? 

(  ) nenhum (  ) pouco sofisticada (salga e gelo)   (  ) muito sofisticada 

(congelamento) 

Qual tratamento ao pescado antes de comercializar? 

(  ) não  (  ) lava  (  ) eviscera  (  ) salga  (  ) congela 

Percepção ambiental  

O que tem acontecido com o local de captura ao longo dos anos? 

(  ) conservado   (  ) degradado  (  ) comprometido 

O tamanho do pescado capturado tem mudado? 

(  ) não   (  ) alteração gradual  (  ) forte alteração 

Quais os problemas ambientais que interferem na atividade da pesca. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

O que o senhor acha que deveria ser feito para solucionar esses problemas? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

O senhor acha que os aparelhos de pesca que usa prejudicam os peixes? 

Sim (  )  Não (  )   Por quê? ___________________________________________  

 

 

 

 

 

 


